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Agustín de Grandes, presi-
dente de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara y Charo
Fernández, directora de co-
lectivos y colaboradores en
dirección territorial centro
des Banco Sabadell, han re-
novado el convenio de co-
laboración entre ambas en-
tidades por el cual, las em-
presas y empresarios aso-
ciados a la Patronal alcarre-
ña, podrán beneficiarse de
productos y servicios en
condiciones preferentes.

Se pondrá a disposición productos y
servicios en condiciones preferentes

Artículo de Antonio Garamendi, 
presidente de CEOE: “Incrementar la
competitividad”

Presentada la II 
edición del 
programa de apoyo a
emprendedores

CEOE Guadalajara, dentro del marco de colaboración que

mantiene con la Diputación Provincial, ha puesto en mar-

cha la II edición del Programa de apoyo a emprendedores

de la provincia, con el objetivo de dar, a los emprendedo-

res, un conjunto de herramientas con el que poder gestio-

nar el desarrollo de su proyecto empresarial. Un programa

que cuenta también con la colaboración de Eurocaja Rural. 

CEOE y Banco
Sabadell renuevan
su colaboración
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EconomíaGuadalajara Pinceladas

v Según el comisario
europeo de Presupuestos y
RRHH, Gümther Oettinger,
un “Brexit” desordenado,
las tensiones comerciales
con EEUU o las dificultades
de economías emergentes
como Venezuela,
Argentina o Turquía,
podrían ser la causa de
una posible recesión en
la UE.

v Según la Federación
Española de Bebidas

Espirituosas (FEBE), el con-
sumo, en España, de este
tipo de bebidas, ha
caído, en 2018, un 1,3%,
alcanzando los 215 millo-
nes de euros y, frenando
así su tendencia positiva
de los últimos tres años. 

v La confianza del con-
sumidor subió 2,4 pun-
tos en febrero en relación
al mes de enero, hasta
situarse en 96,1 puntos, su
nivel más alto desde el

pasado mes de agosto,
según los últimos datos
publicados por el Centro
de Investigaciones
Sociológicas (CIS).

v En los próximos 20
días entrará en vigor el
decreto que impedirá a
los bancos y otras enti-
dades de crédito el cobro
de una comisión superior
a 3 euros al mes, por el
uso de una cuenta de
pago básica
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Opinión

n  e s t o s  m o m e n t o s  n o s  e n c o n -
t r a m o s  i n m e r s o s  e n  u n  c i c l o
e l e c t o r a l  m u y  i n t e n s o .  E l  r e s u l -
t a d o  d e  l a s  e l e c c i o n e s  a n d a l u -
z a s ,  q u e  d i e r o n  u n  r e v é s  i n e s -

p e r a d o  a  l o s  s o c i a l i s t a s  y  d e j a r o n  a
V O X  c o n  l a  l l a v e  d e l  g o b i e r n o  d e  l a
C o m u n i d a d  d e  A n d a l u c í a ,  p l a n t e ó  u n a
n u e v a  e t a p a  d e  i n c e r t i d u m b r e  p o l í t i c a .
Y  e s  q u e  l a  d u r e z a  d e  l a  a r e n a  p o l í t i c a
p a r e c e  h a b e r  e n c o n t r a d o  s u  c o t a  m á s
a l t a ,  l o s  c a n d i d a t o s  e l e c t o r a l e s  a c u m u -
l a n  u n a  i n t e n s a  g i r a  c o n  v i s i t a s  p o r
t o d a  l a  g e o g r a f í a  e s p a ñ o l a ,  h e c h o  q u e
p o n e  d e  m a n i f i e s t o  q u e  l o s  p a r t i d o s
h a n  e n t r a d o  e n  p r e c a m p a ñ a  e l e c t o r a l .  
D e s p u é s  d e  u n a s  e l e c c i o n e s  c a t a l a n a s
m a r c a d a s  p o r  l a  c r i s i s  s e c e s i o n i s t a  y  l a
l l e g a d a  d e l  s o c i a l i s t a  P e d r o  S á n c h e z  a l
G o b i e r n o  e s p a ñ o l ,  p o d e m o s  d a r  y a  l a
b i e n v e n i d a  a  u n o s  m e s e s  c o n  b a s t a n t e s
c i t a s  e l e c t o r a l e s .  E n  p r i m e r  l u g a r ,  t e -
n e m o s  e l  a d e l a n t o  d e  e l e c c i o n e s  g e n e -
r a l e s  e l  p r ó x i m o  2 8  d e  a b r i l  p o r  e l  p r e -
s i d e n t e  S á n c h e z ,  t r a s  n o  c o n s e g u i r
a p r o b a r  l o s  p r e s u p u e s t o s .  Tr a s  l a  d i s o -
l u c i ó n  d e  l a s  C o r t e s  G e n e r a l e s  p o r  l a
c o n v o c a t o r i a  a n t i c i p a d a  d e  e l e c c i o n e s
g e n e r a l e s ,  c o n f i e m o s  q u e  n o  s e  l l e v e n  a
f i n  l a s  i n i c i a t i v a s  p a r l a m e n t a r i a s  e n
c u r s o ,  c o m o  e l  d e s m o n t a j e  p a r c i a l  d e  l a
r e f o r m a  l a b o r a l ,  l a  f l e x i b i l i z a c i ó n  d e  l a
r e g l a  d e  g a s t o  o  l o s  c a m b i o s  e n  e l
R é g i m e n  E s p e c i a l  d e  T r a b a j a d o r e s
A u t ó n o m o s .  D e  e s t a  f o r m a ,  e s p e r a m o s
q u e  t o d o  v u e l v a  a  s u  f o r o  d e  d e b a t e  h a -
b i t u a l  q u e  n o  e s  o t r o  q u e  e l  d i á l o g o  s o -
c i a l .
E n  s e g u n d o  l u g a r ,  n o s  e n c o n t r a m o s
c o n  l a s  e l e c c i o n e s  m u n i c i p a l e s  q u e  e n
E s p a ñ a  s e r á n  e l  d o m i n g o  2 6  d e  m a y o
c o i n c i d i e n d o  c o n  l a s  a u t o n ó m i c a s  d e
l a s  c o m u n i d a d e s  n o  h i s t ó r i c a s ,  c o m o  e s
h a b i t u a l ,  y  t a m b i é n  c o n  l a s  e u r o p e a s ,
l o  q u e  c o n s t i t u y e  u n a  n o v e d a d .  
S á n c h e z  s e  h a  p r o n u n c i a d o  a  f a v o r  d e
u n a  c o n s u l t a  p a r a  o t o r g a r  u n a  m a y o r
a u t o n o m í a  a  C a t a l u ñ a  y  d e t a l l a r á  u n

p l a n  p a r a  e x p l i c a r  l o s  p a s o s  a  s e g u i r  y
s o l v e n t a r  e s t e  c o n f l i c t o ,  q u e  d i v i d e  c o n
f u e r z a  a  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a  e s p a ñ o l a ,  e l
p r ó x i m o  1 2  d e  d i c i e m b r e  e n  e l
C o n g r e s o .
A d e m á s  d e  e s t a s  d e s a v e n e n c i a s  i n d e -
p e n d e n t i s t a s  y  n u e v a s  c i t a s  e l e c t o r a l e s
s e  s u m a  l a  i r r u p c i ó n  d e  n u e v o s  p a r t i -
d o s  c o m o  Vo x .
L o s  e s p a ñ o l e s  d e c i d i r á n  e l  2 8  d e  a b r i l
e n t r e  d o s  b l o q u e s  m u y  d e f i n i d o s .  P o r
u n  l a d o ,  e l  d e  l a  m o c i ó n  d e  c e n s u r a ,  l i -
d e r a d o  p o r  e l  P S O E ,  y  p o r  o t r o ,  e l  p o -
s i b l e  b l o q u e  e n t r e  p a r t i d o s  d e  d e r e c h a .
E s p a ñ a  e s t á  c o n d e n a d a  a  a u m e n t a r  e l
d é f i c i t  e s t r u c t u r a l  c o n  e l  ' n o '  a  l o s
P r e s u p u e s t o s .  L a  m i n i s t r a  d e  H a c i e n d a ,
M a r í a  J e s ú s  M o n t e r o ,  a s í  l o  r e c o n o c i ó
e l  p a s a d o  m e s  d e  f e b r e r o  e n  e l
C o n g r e s o :  e l  d é f i c i t  p ú b l i c o  o s c i l a r á
e n t r e  e l  2 , 2 %  y  e l  2 , 4 %  d e l  P I B  e n  2 0 1 9
c o n  e s t a  n e g a t i v a .
C o n s e c u e n t e m e n t e ,  s e  a b r e  u n  p a n o r a -
m a  n o  d e s e a d o  p o r  l o s  e m p r e s a r i o s .
L o s  p o l í t i c o s  e s t á n  m á s  p r e o c u p a d o s
d e  s u  p r o p i a  a c t i v i d a d  p o l í t i c a  q u e  d e
l o s  c i u d a d a n o s  y ,  p o r  e n d e ,  d e  l o s  e m -
p r e s a r i o s  y  e m p r e n d e d o r e s ,  q u i e n e s
s o n  u n o s  d e  l o s  p r i n c i p a l e s  m o t o r e s  d e
e s t e  p a í s .  Po r  e l l o ,  d e s d e  C E O E - C E P Y -
M E  G u a d a l a j a r a  a p e l a m o s  a  l a  r e s p o n -
s a b i l i d a d  d e  l o s  p o l í t i c o s  p a r a  q u e  n o
s e  o l v i d e n  d e  l a  i m p o r t a n c i a  d e  f i j a r
l o s  p r e s u p u e s t o s .  U n  G o b i e r n o  n o
p u e d e  m o r i r  a  b a s e  d e  d e c r e t o s  y  r e f o r -
m a s  c o m o  d i c t a  l a  C o n s t i t u c i ó n ,  y a  q u e
e l  r e s u l t a d o  p u e d e  s e r  s o r p r e n d e n t e  y
c a m b i a r  e l  t e r r e n o  d e  j u e g o .
M u c h o s  d e  l o s  e s p a ñ o l e s  c r e e n  q u e  l a s
e l e c c i o n e s  c a m b i a n  e l  p a n o r a m a  p o l í t i -
c o ,  o t r o s  m á s  i n c r é d u l o s  s e  a b s t i e n e n
d e  h a c e r  j u i c i o  n i n g u n o .  N o s  q u e d a
p e n d i e n t e  e l  r e s u l t a d o  f i n a l .  S i n  d u d a ,
u n a  c o s a  e s t á  c l a r a ,  a u n q u e  e l  1 2  d e
a b r i l  e m p i e z a  o f i c i a l m e n t e  l a  c a m p a ñ a
e l e c t o r a l ,  a  l a  m a y o r í a  n o s  p a r e c e  q u e
y a  e s t a m o s  i n m e r s o s  e n  u n  b u c l e  c o n s -
t a n t e  d e  c a m p a ñ a  e l e c t o r a l .

“En constante 
campaña electoral”

E
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CEOE y Banco Sabadell
renuevan su colaboración 
Se pondrá a disposición de los socios de la Patronal
productos y servicios en condiciones preferentes
 E. de G. / Guadalajara

Agustín de Grandes, pre-
sidente de CEOE-
CEPYME Guadalajara y

Charo Fernández, direc-
tora de colectivos y cola-
boradores en dirección
territorial centro des

Banco Sabadell, han re-
novado el convenio de
colaboración entre
ambas entidades por el

La firma tuvo lugar en el centro de empresas y formación de CEOE. / Marta Sanz

cual, las empresas y em-
presarios asociados a la
Patronal alcarreña, po-
drán beneficiarse de pro-
ductos y servicios en
condiciones preferentes.
Este convenio abarca
una oferta global adapta-
da al desarrollo de la acti-
vidad empresarial y pone
a disposición de los
miembros de CEOE-
CEPYME Guadalajara,
productos y servicios,
con el objetivo de facili-
tarles el acceso a las nue-
vas tecnologías, a la fi-
nanciación del circulante
en cualquiera de sus mo-
dalidades, así como la fi-
nanciación a medio y
largo plazo de nuevas in-
versiones mediante prés-
tamos y leasing.
Unos productos que
están encaminados a so-
lucionar las necesidades
financieras de los empre-
sarios alcarreños. Unas
condiciones financieras

que vendrán determina-
das teniendo en cuenta el
perfil de la empresa con-
tratante, así como de las
características del pro-
yecto a financiar.
Haciendo mención espe-
cial a que las pequeñas
empresas o microempre-
sas, así como las PYMES,
tendrán un tratamiento
muy favorable en aten-
ción a esa naturaleza.
Para ello, CEOE-CEPY-
ME Guadalajara hará di-
fusión de la información,
así como de los produc-
tos ofertados para, que el
mayor número de socios
posibles se puedan bene-
ficiar de estas condicio-
nes ventajosas. 
Durante la firma del con-
venio de colaboración,
que ha tenido lugar en la
sede de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, tanto
Agustín de Grandes
como Charo Fernández,
han estado acompañados

por Gerardo Hernández,
director de la oficina de
Banca Comercial, Miguel
Ángel Rey y Alfonso
Cabarcos, directores co-
merciales de territorial
centro y directores de co-
lectivos y banca asociada
del Banco Sabadell, así
como por Javier Arriola,
secretario general de
CEOE-CEPYME
Guadalajara.

Abarca una oferta
global adaptada
al desarrollo de la
actividad empre-
sarial y pone a dis-
posición de los so-
cios, productos y
servicios, con el
objetivo de facili-
tarles el acceso a
la financiación



Presentada la II edición del 
programa de apoyo a emprendedores
La iniciativa de CEOE-CEPYME Guadalajara, cuenta con la
colaboración de la Diputación Provincial de Guadalajara y
Eurocaja rural
 E. de G. / Guadalajara

CEOE-CEPYME Guadalajara,
dentro del marco de colabora-
ción que mantiene con la
Diputación Provincial de
Guadalajara, ha puesto en mar-
cha la II edición del Programa
de apoyo a emprendedores de la
provincia de Guadalajara, con el
objetivo de dar, a los emprende-
dores, un conjunto de herra-
mientas con el que poder gestio-
nar el desarrollo de su proyecto
empresarial. Un programa que
cuenta también con la colabora-
ción de Eurocaja Rural. 
A través de la formación, el en-
trenamiento y el acompaña-
miento, se quiere estar al lado
del emprendedor en sus prime-
ros pasos, orientando, cuando
así sea el caso, en la maduración
de su idea de negocio, en la pla-
nificación de sus estrategias em-
presariales, e incluso, analizan-
do y localizando ayudas y sub-
venciones, tanto públicas como
privadas.
La presentación de esta segunda
edición del programa de apoyo
a emprendedores ha corrido a
cargo de Javier Arriola, secreta-
rio general de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, quien animó a
los emprendedores a inscribirse
en el programa pues es una ma-
nera de dinamizar y dar salida a
sus proyecto empresariales, al
mismo tiempo que recordaba
que, en la primera edición, la
mayoría de los proyectos eran
de titularidad femenina, tras él el
ganador del año pasado, Luis
Antonio Arias, con su proyecto
MostTAZA y María Nieves
Rodríguez, con Mariquilla

Pecosilla, también participante
en la anterior edición contaron
su experiencia tras el paso por el
programa, reconociendo que, la
ayuda y el asesoramiento recibi-
do les ayudó a aclarar las ideas y,
en algún caso, reconducir su
proyecto para hacerlo una reali-
dad empresarial. 
Miguel Ángel Escalante, direc-
tor de Relaciones Institucionales
de Eurocaja Rural mostró el
apoyo de la entidad financiera a
todo lo que promueva el desa-
rrollo de la provincia de
Guadalajara, al mismo tiempo
que reconoció el mérito de la ini-
ciativa, mientras que José
Manuel Latre, presidente de la
Diputación provincial de
Guadalajara ha hecho hincapié
en la colaboración con CEOE
para impulsar la actividad eco-
nómica y para dejar constancia
de nuestro compromiso con el
desarrollo de esta provincia.
Añadiendo que “el apoyo a los
emprendedores es primordial
porque son ellos, los empresa-
rios, los autónomos, los que re-
almente crean empleo, y las ins-
tituciones estamos para estable-
cer los marcos adecuados que
den garantía a esos trabajos y fo-
menten su creación”.
Un programa en el que, los 20
proyectos, que se empezaron a
seleccionar esta semana, podrán
optar, tras la finalización de la
formación, a un premio de 3.000
euros.
Formación que consistirá en
ocho sesiones individualizadas,
donde cada tutor aportará al em-
prendedor un conocimiento te-
órico y práctico  de las herra-

mientas necesarias para la pues-
ta en marcha o la consolidación
de su proyecto empresarial.
Además se desarrollará un taller
formativo colectivo donde
aprenderán las últimas tenden-
cias en presentaciones y exposi-
ción de proyectos, así como un
taller de experiencias y networ-
king con emprendedores, donde
podrán conocer, de primera
mano, las experiencias de otros
emprendedores y el camino que
han tenido que recorrer hasta
ver sus ideas de negocio hechas
realidad.
Tras este camino formativo, ten-
drá lugar la presentación de pro-
yectos ante un jurado compues-
to por cinco miembros designa-
dos por la organización, que ele-
girá el mejor proyecto empresa-
rial ganador de los 3.000 euros.
20 proyectos que, para ser selec-
cionados para participar en el
programa de apoyo a emprende-
dores de la provincia de
Guadalajara organizado por
CEOE-CEPYME Guadalajara,
en colaboración con la
Diputación Provincial de
Guadalajara, deberán encon-
trarse en fase de idea, desarrollo
o maduración y se priorizarán
aquellos que generen empleo y
riqueza en la provincia, como
aquellos proyectos ubicados en
áreas rurales.
Aquellos emprendedores que
estén interesados en el progra-
ma y quieran inscribirse o solici-
tar más información, pueden
hacerlo en CEOE-CEPYME
Guadalajara en el 949-21-21-00
o a través de la web www.ceoe-
guadalajara.es 

El índice de incidencia 
de accidentes laborales 
desciende un 2,1%
CECAM ha asesorado a un total de 1.255
empresas, que agrupan a un total de
18.637 trabajadores

Ester Simón / Guadalajara

A lo largo del pasado año 2018
el índice de incidencia total de
accidentes laborales en
Castilla-La Mancha descendió
un 2,1 por ciento, según los
datos extraídos del informe de
siniestralidad laboral presen-
tado en la Comisión Regional
de Seguridad y Salud Laboral
de Castilla-La Mancha, de la
que CECAM es miembro.
Los diez técnicos especialistas
en prevención de riesgos labo-
rales que CECAM tiene distri-
buidos en las cinco provincias
de la región mantenían esta se-
mana una reunión de trabajo
en la sede de la Confederación
para analizar estos datos, así
como hacer balance de las ac-
tividades desarrolladas a lo
largo del pasado año y planifi-
car las actuaciones en esta ma-
teria de cara a 2019.
El análisis de los datos del in-
forme de siniestralidad laboral
de 2018 refleja que también
desciende el índice de inciden-
cia para accidentes mortales,
con una bajada de un 17,9 por
ciento, así como el índice de
incidencia para accidentes
leves, que cae un 2,1 por cien-
to, mientras que el índice de in-
cidencia para accidentes gra-
ves aumentó un 1 por ciento.

Descenso
Este descenso en el índice
total de accidentes laborales en
nuestra región durante el año
2018 se produce en un perio-
do en el que la población afilia-
da a la Seguridad Social au-
mentó en 20.863 afiliados, un
3,8 por ciento en relación al
mismo periodo de 2017.
El análisis de siniestralidad la-
boral se realiza mediante el ín-
dice de incidencia, comparan-
do el número de accidentes de
trabajo por cada 100.000 tra-
bajadores con las contingen-
cias profesionales cubiertas, lo
que permite relacionar el nú-
mero de accidentes de trabajo
con el número de trabajadores
afiliados en distintos períodos.
CECAM, en estrecha colabo-
ración con sus
Organizaciones empresariales
provinciales, continúa traba-
jando día a día para ofrecer un

servicio gratuito de asesora-
miento a las empresas de la re-
gión en materia de Prevención
de Riesgos Laborales, con el
objetivo de ayudar a las em-
presas a implantar un sistema
de gestión en prevención de
riesgos laborales y contribuir
a la reducción de la siniestrali-
dad laboral en todo el territo-
rio regional.

Asesoramientos
Durante el pasado año 2018,
la Confederación, a través de
sus técnicos de prevención de
riesgos laborales repartidos en
las cinco provincias de la re-
gión, ha asesorado a un total
de 1.255 empresas, que agru-
pan a un total de 18.637 traba-
jadores, con la finalidad de
asesorar e informar a las mis-
mas sobre la normativa vigen-
te en materia de Prevención de
Riesgos laborales, así como de
todas las dudas que puedan
surgir en su aplicación.
Junto a las visitas de asesora-
miento, la Confederación rea-
liza un amplio abanico de acti-
vidades de información y di-
vulgación, como la publica-
ción de guías informativas
sobre Prevención de Riesgos
Laborales, la edición de diver-
so material divulgativo, cam-
pañas publicitarias en medios
de comunicación y la celebra-
ción de encuentros de exper-
tos en prevención, para favo-
recer la difusión y el fomento
de la cultura preventiva dentro
de la empresa. 
Con cada una de las actuacio-
nes desarrolladas, en las que se
trabaja en estrecha colabora-
ción con la Fundación para la
Prevención de Riesgos
Laborales y la Junta de
Comunidades de Castilla-La
Mancha, CECAM persigue
contribuir a la reducción de la
siniestralidad laboral en
Castilla-La Mancha, implan-
tando y extendiendo la cultura
preventiva entre los empresa-
rios y trabajadores de la re-
gión.
Para más información, puede
dirigirse a CECAM o a la
Organización empresarial de
su provincia.

El ganador y la segunda clasificada de la edición anterior contaron su experiencia. / Marta Sanz
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El Gobierno regional destina 5,7 millones
de euros a formación para el empleo 
En el conjunto de la legislatura, el Gobierno regional ha
facilitado formación para el empleo de 8.100 personas de la
provincia de Guadalajara, a través de 577 acciones formativas 
 E. de G. / Guadalajara

El Gobierno de Castilla-La
Mancha va a destinar
5.682.148 euros a lo largo del
año 2019 a la formación para
el empleo en la provincia de
Guadalajara, a través de la
programación de 188 acciones
formativas que beneficiarán a
2.710 personas.
Así lo avanzó el delegado de la
Junta en Guadalajara, Alberto
Rojo, en una comparecencia
pública en la que estuvo acom-
pañado por el director provin-
cial de Economía, Empresas y
Empleo, Santiago Baeza, y en
la que destacó “el giro de 180
grados” que ha experimenta-
do la formación para el em-
pleo en la actual legislatura, ya
que las cifras demuestran que
se ha “casi duplicado” tanto el

presupuesto como el número
de beneficiarios en formación
con relación a la anterior legis-
latura.
Sumando los datos de este año
a los de los ejercicios prece-
dentes, en esta legislatura el
Gobierno de Castilla-La
Mancha ha facilitado forma-
ción para el empleo de 8.100
personas de la provincia de
Guadalajara, a través de 577
acciones formativas a las que
ha destinado 18.548.462
euros.
“Son unas cifras que ponen de
manifiesto la importancia que
concedemos a la formación
como herramienta clave para
facilitar la incorporación al
mercado laboral”, afirmó
Alberto Rojo, al tiempo que
incidió en el trabajo que se

desempleadas. Serán 96 los
cursos que se realicen, de los
que podrán beneficiarse 1.293
personas. 
Dentro de la formación para
desempleados, además de la
formación específica incluida
en la denominada modalidad
II, en la que habrá 74 cursos
para 1.084 alumnos, con una
inversión de 2.731.465 euros,
se incluyen otras acciones, con
las que el Gobierno regional
ha querido diversificar la ofer-
ta para así poder llegar a un es-
pectro más amplio de la po-
blación.
Así, se realizarán 4 cursos con
compromiso de contratación,
de los que podrán beneficiar-
se 50 personas y en los que el
Gobierno regional invertirá
146.850 euros.
También en el marco de la for-
mación para personas desem-
pleadas se sitúa el Programa
de Recualificación y Reciclaje
Profesional, similar a los anti-
guos talleres de empleo pero
dirigido prioritariamente a
mayores de 45 años con res-
ponsabilidades familiares y
procedentes del sector de la
construcción y afines. Este
año serán 13 las acciones for-
mativas incluidas en este pro-
grama, de las que podrán be-
neficiarse 104 personas como
alumnado, además del profe-
sorado. En total, 130 benefi-
ciarios gracias a una inversión
del Gobierno regional de
1.189.170 euros. Estos talleres
se llevarán a cabo en Albalate
de Zorita, Cifuentes, Molina
de Aragón, El Casar, Pioz,
Sigüenza, Brihuega, Fontanar,
Cabanillas del Campo,
Azuqueca de Henares y
Guadalajara. Estos dos últi-
mos, con dos cada uno.
Otras acciones destinadas a
personas desempleadas son la
Formación Dual o el
Programa Crea, que se llevan

a cabo en colaboración con
empresas. A través de estas
fórmulas, se ofrecerán 5 ac-
ciones para 56 personas y una
inversión de  688.400 euros.
Además, el Gobierno regional
programará 15 cursos de for-
mación propia, que irán desti-
nados tanto a personas de-
sempleadas como a trabajado-
res en activo. De ellos podrán
beneficiarse 225 personas y
tendrán un presupuesto de
200.520 euros.
En lo que se refiere a los tra-
bajadores ocupados, la oferta
de 2019 contempla 77 cursos
específicamente dirigidos a
este sector, a los que hay que
sumar los de formación pro-
pia, en los que también pue-
den inscribirse. La cantidad
destinada este año por el
Gobierno regional a la forma-
ción de trabajadores en activo
que tengan la necesidad de
formarse o reciclarse profe-
sionalmente para mantener su
puesto de trabajo o mejorar el

mismo es de 725.742 euros y
podrán participar a 1.192 per-
sonas.
El delegado de la Junta expli-
có que, para garantizar el éxito
de las acciones formativas
ofertadas, la programación se
planificado teniendo en cuen-
ta las necesidades del mercado
de trabajo provincial y ha aña-
dido que este es un programa
abierto a nuevas incorporacio-
nes de acciones formativas
que se consideren relevantes
para ampliar las oportunida-
des de acceso al mercado labo-
ral.

Se han destinado
18.548.462 euros
para acciones 
formativas durante 
el año 2018

El delegado de la Junta ha estado acompañado por el directos provincial de Economía. / Economía de Guadalajara

está realizando para adecuar la
oferta formativa a las necesi-
dades del mercado laboral,
con el objetivo de facilitar la
posterior contratación de las
personas que pasan por estos
cursos”. En este sentido, hizo
un llamamiento a las empresas
de la provincia para que se di-
rijan a la Dirección provincial
de Economía, Empresas y
Empleo si tienen necesidades
de realizar formación a la
carta.

Desempleo
Del total de 5.682.148 euros
que se destinarán en 2019 a
programas de formación en la
provincia de Guadalajara,
4.755.885 euros serán para ac-
ciones formativas dirigidas es-
pecíficamente para personas



Guadalajara acogió el día
de la Industria
Javier Arriola, secretario general de CEOE-CEPYME Guadalajara, participó en la
jornada moderando una mesa redonda donde los protagonistas fueron los
empresarios de la provincia

 E. de G. / Guadalajara

El delegado de la Junta en
Guadalajara, Alberto Rojo,
destacó la importancia de la ce-
lebración en Guadalajara del
Día de la Industria y puso de
manifiesto la contribución que
tuvo la jornada técnica sobre el
Corredor del Henares a la pues-
ta en valor de las oportunidades
de desarrollo de esta zona. Del
mismo modo, agradeció a los
empresarios, emprendedores,
inversores y agentes sociales
participantes en la misma sus
aportaciones, “que seguro con-
tribuirán a generar nuevas
oportunidades en el Corredor
y en el conjunto de la provin-
cia”. 
Alberto Rojo, ofreció una po-
nencia sobre las oportunidades
que ofrece el Corredor del
Henares, puso de manifiesto la
importancia de la Estrategia
para el Impulso Económico y
de la Competitividad para el
Corredor del Henares y su zona
de influencia, firmada en di-
ciembre de 2017 por el
Gobierno regional con CEOE-
Cepyme Guadalajara, CCOO y
UGT. Así, se refirió a que el ob-

jetivo principal de esta iniciati-
va es facilitar “desde la unidad
de acción” la llegada de empre-
sas y de inversión a esta zona,
“generando una marca que
muestre que somos atractivos,
que somos una tierra segura,
fiable, que trabajamos codo
con  codo con los inversores
para que su proyecto se pueda
llevar a cabo”, señaló.

Otro de los objetivos de la
Estrategia, según afirmó, es
“mejorar la capacidad produc-
tiva de las empresas ya existen-
tes en esta zona”. En este senti-
do, se refirió a los “resultados
positivos” que se están obte-
niendo y al compromiso del
Gobierno de Castilla-La
Mancha con el Corredor del
Henares, ya que hasta la fecha
ha apoyado 111 empresas ubi-
cadas en esta zona, a las que ha
destinado ayudas de más de 20
millones de euros, gracias a las
cuales se han llevado a cabo in-
versiones empresariales supe-
riores a los 118 millones y que
han permitido generar o man-
tener 1.608 puestos de trabajo. 
Además, señaló que “si los
datos que tenemos hasta ahora
son positivos, los que están por
venir lo serán aún más” y avan-
zó que actualmente el
Ejecutivo autonómico está ges-
tionando 53 expedientes de
ayudas de empresas ubicadas
en el Corredor que llevan apa-
rejadas inversiones por valor de
193 millones de euros. 
Rojo puso también de mani-
fiesto el trabajo realizado por el
Gobierno de Castilla-La
Mancha para mejorar la coordi-
nación, la simplificación buro-
crática y el diálogo para facilitar
que las iniciativas empresaria-
les que apuesten por la región
“lleguen a buen puerto”. Del
mismo modo, se refirió a “la

unidad de acción” de todos los
agentes implicados en el desa-
rrollo económico como una de
las claves para conseguir que el
Corredor del Henares sea “to-
davía más competitivo y más
fuerte”.
El delegado de la Junta en
Guadalajara hizo referencia a
“la feliz casualidad” de haber
firmado el convenio para la ad-
quisición de los terrenos del
Campus Universitario el
mismo día en que “estamos ha-
blando de oportunidades de fu-
turo y desarrollo del
Corredor”. “La relación con el
conocimiento y el talento es
esencial para que nuestro sec-
tor económico funcione y a eso
va a contribuir sin duda la uni-
versidad”, señaló.

Inauguración
Desde el año 2015, el empleo
en la industria ha crecido un
24%, con 22.000 nuevos pues-
tos de trabajo, lo que posiciona
a Castilla-La Mancha como la
cuarta comunidad autónoma
en incremento de empleo. La
región cuenta con más de
12.300 empresas industriales,
de las cuales el 83% es industria
manufacturera. Así lo indicó la
consejera de Economía,
Empresas  y Empleo, Patricia
Franco.
La titular regional de la cartera
de Economía, inauguró la jor-
nada ‘Desarrollo Industrial en

el Corredor del henares:
Oportunidad y Retos’, expli-
cando que, según los datos del
INE correspondientes al pasa-
do mes de noviembre, Castilla-
La Mancha fue la tercera comu-
nidad autónoma en el Índice de
Producción Industrial, y la
cuarta en cifra de negocios de
la industria.
Incidió en la importancia logís-
tica del Corredor del Henares
que está demostrando generar
las sinergias necesarias para
atraer cada vez una mayor acti-
vidad industrial, y recordó pro-
yectos puestos en marcha en el
último año como Ball
Corporation, Morchem, Luis
Simoes, la Ciudad del
Transporte o los planes de ex-
pansión de Hydro Aluminium,
entre otros.
Patricia Franco destacó la im-
portancia estratégica del
Corredor del Henares para el
crecimiento económico de la
región, en la provincia de
Guadalajara, con un ritmo de
creación de empleo del 16%,
multiplicando por cuatro la cre-
ación de empleo de la anterior
legislatura que lo hacía en un
4%, siendo actualmente la pro-
vincia con mayor incremento
relativo de población activa del
país.
En su intervención, la conseje-
ra, recordó que a finales de
2017, el Gobierno del presi-
dente García-Page lanzó la

Desde el año 2015, el
empleo en la industria
ha crecido un 24%,
con 22.000 nuevos
puestos de trabajo

La industria 
castellano-manchega
es fuerte, aporta el
20% al PIB (8.000 mi-
llones de euros)

Javier Arriola, secretario general de CEOE Guadalajara, fue el moderador de una de las mesas redondas. / Economía de Guadalajara

Estrategia de Impulso
Económico y de la
Competitividad para el
Corredor y su zona de influen-
cia con el acuerdo de los princi-
pales agentes sociales y econó-
micos, centrada en la promo-
ción económica y empresarial
de la zona; en el impulso al co-
nocimiento, la investigación, el
desarrollo y la innovación; y en
la mejora de las infraestructu-
ras, el transporte, el agua y las
comunicaciones.
Este apoyo, avanzó Patricia
Franco, se verá reforzado en
breves fechas con la convoca-
toria de apoyo financiero a la
inversión en el marco de la po-
lítica pública de reindustrializa-
ción y fortalecimiento de la
competitividad industrial del
Ministerio de Industria,
Comercio y Turismo, cuyo
plazo de solicitud finalizó el pa-
sado 31 de enero. Las empresas
de Castilla-La Mancha han pre-
sentado 31 solicitudes para in-
versiones de más de 73,2 millo-
nes de euros.
La titular regional de
Economía, Empresas y
Empleo, no quiso finalizar sin
agradecer la presencia del di-
rector adjunto de la
Representación de Comisión
Europea en España, Juerguen
Foecking, por su asistencia a la
jornada, así como a los partici-
pantes procedentes de diversas
empresas y del sector privado,
y ha subrayado, por último, que
la industria genera innovación,
productividad, crecimiento, ex-
portaciones y ofrece empleo
estable para las personas.
“Es imprescindible que conte-
mos, a nivel europeo, con una
base industrial sólida si quere-
mos mantener y potenciar un
mercado único competitivo y
posicionarnos con éxito fuera
de él”, dijo.

Industria
La industria castellano-man-
chega es fuerte, aporta el 20%
al PIB (8.000 millones de
euros), cumpliendo práctica-
mente el objetivo por el que
este sector ha de representar el
20% del PIB europeo en el año
2020, superando en más de tres
puntos la media nacional.
De ese 20% del PIB, más del
75% lo aporta la industria ma-
nufacturera, un sector que ge-
nera más de 2,5 empleos indi-
rectos por cada uno directo.
Esta industria es la responsable
del 95% del total exportado en
Castilla-La Mancha en 2017, lo
que la sitúa seis puntos por en-
cima del peso a nivel nacional. 
La jornada fue clausurada por
el presidente de Castilla-La
Mancha, Emiliano García-
Page.
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sobre todo, en lo referi-
do a la contratación al
darse, también redac-
ción a las jornadas irre-
gulares.
Por último y, a fin de po-
tenciar la conciliación de
la vida familiar y laboral,
adaptándola al ámbito
de cada empresa, se pre-
vén planes de igualdad
para las empresas con
más de 150 trabajadores.
Al mismo tiempo y, tras
la firma de este convenio
colectivo, se trasponen
las modalidades de con-
tratación, el periodo de
prueba, la clasificación

profesional, el régimen
disciplinario y la movili-
dad geográfica al II con-
venio colectivo estatal
de la industria, la tecno-
logía y los servicios del
sector del metal.

Firmado el convenio 
colectivo del sector del metal 
Siguiendo las directrices marcadas por el último ANC, se ha pactado una subida, para el
año 2018, del 1,9%, del 2% para el 2019 y de un 2% para el 2020. Del mismo modo que
habrá una bajada de la jornada anual, de forma progresiva, de 8 horas en cómputo anual

Un acuerdo que estará en vigor hasta el año 2020. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

Las asociaciones legiti-
madas en el convenio
colectivo de
Siderometalúrgicas de
Guadalajara, entre las
que se encuentra la inte-
grada en CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, han
firmado, junto con los
representantes de los
trabajadores, CCOO y
UGET, el nuevo conve-
nio colectivo del sector
del metal, consolidando,
de esta manera, la paz
social en un sector tan
importante en
Guadalajara.
De este modo y, siguien-
do las directrices marca-
das por el último ANC,
se ha pactado una subi-
da, para el año 2018, del
1,9%, del 2% para el
2019 y de un 2% para el
2020. Del mismo modo
que habrá una bajada de
la jornada anual, de
forma progresiva, de 8
horas en cómputo anual.
Con esta firma, se adap-
ta la regulación del con-
venio a la regulación del
convenio nacional,

Se adapta la 
regulación del
convenio a la 
regulación del
convenio 
nacional
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(Confeindustria CV) y
vicepresidente de
Confemetal, entre otros
cargos. Pedro Fernández
Alén ha sido, hasta su in-
corporación a la secreta-
ría general de CEPYME,
secretario general de la
Confederación Nacional
de la Construcción
(CNC) durante once
años, organización en la
que también ha ocupado
el cargo de director del
departamento Jurídico.
Es, además, Consejero
del Consejo Económico
y Social (CES), vocal de
la Comisión Nacional de
Seguridad y Salud en el

Nuevos nombramientos en
CEPYME
Vicente Lafuente y Pedro Fernández Alén, nuevos vicepresidente y
secretario general de CEPYME . Ambos nombramientos fueron
ratificados también por la Junta Directiva de la Confederación

 E. de G. / Guadalajara

El Comité Ejecutivo de
CEPYME aprobó, a
propuesta de su presi-
dente, Gerardo Cuerva,
los nombramientos de
Vicente Lafuente y de
Pedro Fernández Alén
como nuevos vicepresi-
dente y secretario gene-
ral de la Confederación,
respectivamente. Ambos
nombramientos han sido
ratificados también por
la Junta Directiva de la
Confederación. Vicente
Lafuente Martínez susti-
tuye como vicepresiden-
te de CEPYME a
Salvador Navarro, presi-
dente de la
Confederación
Empresarial de la
Comunitat Valenciana.
Lafuente es vicepresi-
dente de CEV, presiden-
te de Femeval
(Federación Empresarial
Metalúrgica Valenciana),
presidente de la
Confederación de
Organizaciones
Empresariales
Industriales de la
Comunidad Valenciana

Trabajo; miembro del
Patronato de la
Fundación Estatal para
la Formación en el
Empleo y del Patronato

de la Fundación Estatal
para la Prevención de
Riesgos Laborales, así
como vocal de la
Comisión Consultiva

Nacional de Convenios
Colectivos y del Consejo
General del Instituto
Nacional de Seguridad e
Higiene en el Trabajo,
entre otros cargos. El
nuevo secretario general
de CEPYME es licencia-
do en Derecho por la
Universidad
Complutense de Madrid;
técnico superior en
Prevención de riesgos la-
borales por la Fundación
para la Formación de
Altos Profesionales;
agente de la Propiedad
Inmobiliaria y diploma-
do en Derecho inmobi-
liario y urbanismo por la

Los nuevos nombramientos de CEPYME. / Economía de Guadalajara

Escuela de Práctica
Jurídica de la
Universidad
Complutense. Además,
posee un máster de
Dirección de Empresas
Constructoras e
Inmobiliarias (MDI) por
la Universidad
Politécnica de Madrid.
Fernández Alén sustitu-
ye en la secretaría gene-
ral de CEPYME a José
Alberto GonzálezRuiz,
que deja este cargo tras
ser elegido secretario ge-
neral de CEOE el pasa-
do mes de noviembre.
José Alberto González-
Ruiz fue elegido secreta-
rio general de CEPYME
en 2012 y, desde enton-
ces, ha contribuido a re-
novar y dar un nuevo
empuje a la
Confederación, impul-
sando el desarrollo de
proyectos de envergadu-
ra, como los Premios
CEPYME; la iniciativa
CEPYME500 o el portal
de noticias CEPYME-
NEWS, punta de lanza
de la estrategia digital de
la Confederación.



tor provincial de gestión
recaudatoria de la TGSS
en Guadalajara y María
José Boluda, directora te-
rritorial jurídica de
AMAT expusieron a los
presentes los últimos rea-
les decretos aprobados en
estas materias.
Una jornada que congre-
gó a un centenar de profe-
sionales del sector y que
estuvo inaugurada por
Francisco Javier Cepas
Ramos, representante de
AMAT Guadalajara,
Pedro Urbano, director
provincial TGSS-INSS en
Guadalajara, Javier
Arriola, secretario general

de CEOE-CEPYME
Guadalajara y por
Leonardo Prudencio
Seseña, representante de
AMAT Castilla-La
Mancha.

Nueva jornada sobre 
novedades en seguridad social 
Organizada por la Asociación de Mutuas de Accidentes de trabajo (AMAt) en
colaboración con tesoreria general de la seguridad social, CEOE-CEPYME
Guadalajara, CEAt Guadalajara y la Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha

Un centenar de profesionales asistieron a la jornada. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

La Asociación de Mutuas
de Accidentes de Trabajo
(AMAT), Tesorería
General de la Seguridad
Social y CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, celebra-
ron la jornada sobre nove-
dades en seguridad social.
Afiliación, prestaciones y
recaudación que contó
con la colaboración
CEAT Guadalajara y la
Junta de Comunidades de
Castilla-La Mancha.
El objetivo de esta jorna-
da fue el de conocer el al-
cance de las novedades le-
gislativas respecto al tipo
único de cotización para
el colectivo de autóno-
mos, las bases máximas y
mínimas de los diferentes
regímenes de seguridad
social, así como la exten-
sión de todas las presta-
ciones al colectivo autó-
nomos. También se anali-
zó el incremento de las
pensiones y el salario mí-
nimo interprofesional,
entre otros aspectos.
Para analizar todos estos
cambios, los ponentes
Andrés Asenjo, subdirec-

La naturaleza, 
en su sentido 
más naturaleza, 
más amplio, 
es equivalente 
es equivalente 
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Una cuenta pensada para que autónomos, comercios, despachos
profesionales y pequeñas empresas se hagan grandes.

Cuenta Expansión
Negocios Plus
Soluciones siempre a tu medida de la mano del banco de las mejores
empresas, y de las que lo serán.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

0 TPV Hasta Gratis+ + +
30€ mes

comisiones de administración Con condidiones preferentes. bonificación del 1% en la emisión de nóminas y Servicio Kelvin Retail,
y mantenimiento.1 seguros Sociales.2 información sobre el

comportamiento de su negocio.3.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Llámanos al 902 383 666, identifícate como miembro de tu colectivo, organicemos una reunión y empecemos a trabajar.
Estas condiciones se mantendrán mientras se cumplan los requisitos establecidos en el contrato:
-Tener un ingreso regular trimestral por un importe mínimo de 10.000 euros (se excluyen los ingresos procedentes de cuentas abiertas en el grupo Banco Sabadell a nombre del mismo titular).
-Y cumplir, como mínimo, dos de los siguientes requisitos: un cargo en concepto de emisión de nómina, un cargo en concepto de seguros sociales, un cargo en concepto de impuestos o dos cargos en concepto de recibos. En caso de
que el titular sea un comercio, es requisito obligatorio disponer de TPV con nuestra entidad. Se consideran comercios a los efectos de la contratación de esta cuenta los que figuran en el listado publicado en
www.bancosabadell.com/cuentaexpansionnegociosplus.
Estos requisitos son de cumplimiento mensual; si al tercer mes no se cumplen estas condiciones, automáticamente la Cuenta Expansión Negocios Plus PRO pasará a ser una Cuenta Profesional.
1. Rentabilidad 0% TAE.
2. Si domicilias conjuntamente la emisión de nóminas y seguros sociales te bonificamos todos los meses el 1%, con un máximo de 30Û/mes.
3. Contarás con un servicio periódico de información actualizada sobre el comportamiento de tu comercio, tus clientes y tu sector, para ayudarte en la toma de decisiones.

bancosabadell.com
 

1 /6
Este número es indicativo del riesgo

del producto, siendo 1/6 indicativo de
menor riesgo y 6/6 de mayor riesgo.

Banco de Sabadell, S.A. se encuentra adherido al
Fondo Español de Garantía de Depósitos de
Entidades de Cr�dito. La cantidad máxima

garantizada actualmente por el mencionado fondo
es de 100.000 euros por depositante.

angels’ que sirve como punto
de encuentro entre inversores
privados y emprendedores y
que hacen posible la financia-
ción alternativa y comple-
mentaria para el desarrollo de
proyectos empresariales de
carácter innovador, además
de asesorar y tutorizar planes
de negocio.
Durante el año 2018, los
CEEI’s de Castilla-La
Mancha han realizado múlti-
ples actuaciones que han im-
plicado la orientación y aseso-
ramiento a casi 900 empresas
o emprendedores en diversas
áreas empresariales, especial-
mente en materia de empren-
dimiento,  innovación y tec-

nología.
También han realizado más
de 100 iniciativas relacionadas
con cursos, jornadas, talleres
y otras actuaciones de difu-
sión, sensibilización o con-
cienciación dirigidas a empre-
sas, emprendedores o estu-
diantes relacionadas con el
emprendimiento, la empresa,
nuevas tecnologías y otras
áreas del mundo empresarial,
donde han concurrido más
de 3.000 participantes, así
como la organización del
Foro GOBAN, como punto
de encuentro entre empren-
dedores e inversores.
Del mismo modo, cabe des-
tacar el papel de los cuatro

El Gobierno regional comparte con 
los CEEIs su apuesta por la innovación
Durante 2018, los CEEI’s han realizado múltiples actuaciones que han implicado la
orientación y asesoramiento a casi 900 empresas o emprendedores en diversas áreas
empresariales, especialmente en materia de emprendimiento,  innovación y tecnología

La reunión tuvo lugar en la sede de la consejería de Economía, Empresas y Empleo.  / Economía de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

El Gobierno de Castilla-La
Mancha comparte con los
Centros Europeos de
Empresas e Innovación
(CEEI’s) la apuesta por la in-
novación y el emprendimien-
to empresarial. Así lo comu-
nicó a los responsables de
estos centros en Albacete,
Ciudad Real, Guadalajara,
Talavera de la Reina y Toledo
el director general de
Empresas, Competitividad e
Internacionalización, Javier
Rosell tras una reunión cele-
brada en la sede de la
Consejería de Economía,
Empresas y Empleo.
Rosell garantizó que el
Gobierno regional continua-
rá apostando por institucio-
nes como los CEEIs, que fo-
mentan la innovación y que
contribuyen a crear empresas
y a consolidar las que ya exis-
ten a través de la línea de fo-
mento del emprendimiento
innovador de Castilla-La
Mancha. 
Asimismo, el director general
también subrayó la importan-
cia de contar con la Red
Goban de Castilla-La
Mancha, la red de ‘business

Centros Europeos de
Empresas e Innovación
(CEEI) que existen en
Castilla-La Mancha como es-
pacios empresariales, que
cuentan con más de 100 em-
presas implantadas, contribu-

yendo a mejorar la competiti-
vidad y la salida a exterior de
sus proyectos de innovación.
En el encuentro participaron
el director del CEEI de
Ciudad Real, José María
Cabanes, el director del

CEEI de Albacete, Angel
Prieto, el director del CEEI
de Guadalajara, Javier
Arriola, y  el director del
CEEI de Talavera de la Reina
y Toledo, Joaquín
Echeverría.

coyuntura
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Finaliza el plan de 
carreteras de la Diputación
Se han llevado a cabo un total de 187 proyectos de obra con una inversión concreta de
94.382.719,62 euros a los que se suma una inversión en mantenimiento de
5.865.416,99 euros

 E. de G. / Guadalajara

El presidente de la Diputación
Provincial de Guadalajara, José
Manuel Latre, ha anunciado
hoy la finalización del Plan de
Carretas de la Institución
Provincial que se ha desarrolla-
do durante los últimos años con
una inversión de más de 100 mi-
llones de euros. Latre, acompa-
ñado por el vicepresidente ter-
cero y diputado responsable de
Obras, José Ángel Parra, y por
el ingeniero jefe del Servicio,
Félix Herranz, ha realizado un
balance de actuaciones aprove-
chando para agradecer pública-
mente el trabajo de todas las

personas que, de una u otra ma-
nera, han participado en este
importante proyecto para la
provincia coordinados por el
Servicio de Obras y con el dipu-
tado responsable a la cabeza
para quien ha tenido palabras de
reconocimiento por la labor
que ha llevado a cabo preocupa-
do en todo momento de que las
actuaciones marcharan según lo
previsto.
“Desde el año 2008 han sido
muchas las personas, tanto téc-
nicos como responsables polí-
ticos que han tenido responsa-
bilidades en el buen desarrollo
de este Plan que, quiero resaltar,

fue aprobado con el consenso
de todos los grupos políticos y,
para ello, fue determinante la
disposición del Grupo Popular
que siempre primó el interés de
la provincia, por encima del in-
terés político”, ha recordado
Latre resaltando “una lealtad, la
del Partido Popular que, lamen-
tablemente, no hemos visto co-
rrespondida desde que llega-
mos al equipo de Gobierno de
la Diputación y que se llegó a es-
cenificar incluso presentando
un recurso de impugnación de
este Plan del que, el juez, como
no podía ser de otra manera,
nos dio la razón. No obstante,
nos hizo perder tiempo y dine-
ro de forma totalmente innece-
saria”.
Aún así, ha dicho, “hoy estamos
satisfechos por poder haber fi-
nalizado este proyecto, pese a
los palos en la rueda que inten-
tó poner el Grupo Socialista
cuando ya no estaba en el
Gobierno”. 
También se refirió a las empre-
sas adjudicatarias de las tres
zonas –Sigüenza, Molina de
Aragón y Guadalajara- “que
han llevado a cabo un buen tra-
bajo y con las que el Servicio de
Infraestructuras ha trabajado
codo con codo”. “Para mi, y
para mi equipo de Gobierno,
esta ha sido también una de las

grandes satisfacciones: la posi-
bilidad que hemos tenido de
crear o mantener empleo en
nuestra provincia. El Plan de
Carreteras ha permitido con-
servar una serie de puestos de
trabajo a lo largo de todos estos
años que han generado riqueza
y actividad económica, que es
uno de los objetivos principales
de esta Diputación”, ha reseña-
do.
El máximo responsable de la
Diputación ha incidido también
en “el esfuerzo inversor y esta
apuesta firme y decidida que
nos ha hecho poner, en cada
presupuesto, el arreglo de nues-
tras carreteras como un objeti-
vo principal y primordial”.

Inversión
“Hemos invertido 100 millones
de euros en arreglar 1.300 kiló-
metros de carreteras, de los
1.500 que conforman nuestra
red provincial”, ha dicho deta-
llando que “se han llevado a
cabo obras de todo tipo, pero
principalmente se han adecen-
tado las calzadas, se han amplia-
do las carreteras para preservar
la seguridad de los conductores,
se ha renovado la señalización
horizontal y vertical y se ha
atendido cada obra en función
de las necesidades de la zona, en
continuas conversaciones con

José Manuel Latre durante la presentación./ Economía de Guadalajara

los alcaldes y también atendien-
do algunas de las demandas de
los vecinos, que son quienes
mejor conocen sus zonas”.
Asimismo, se ha llevado a cabo
un importantísimo plan de me-
jora de accesos a los municipios,
dejando las entradas a los pue-
blos de una manera digna para
facilitar el acceso.
En concreto, se han arreglado
1.249,89 kilómetros de carrete-
ras, de los 1.569,61 que confor-
man la red provincial. Se han lle-
vado a cabo un total de 187 pro-
yectos de obra con una inver-
sión concreta de 94.382.719,62
euros a los que se suma una in-
versión en mantenimiento de
5.865.416,99 euros.

Áreas
Por áreas, en la zona de
Sigüenza se han invertido algo
más de 27 millones de euros
más otros casi 2 millones en
conservación para un total de
53 proyectos que han permiti-
do arreglar 328,47 kilómetros.
En la zona de Molina, han sido
más de 24 millones de euros
para 56 proyectos  y 404,42 ki-
lómetros ejecutados.
Y en la zona de Guadalajara han
sido más de 43 millones más
casi 4 millones de conservación
para 78 proyectos y 510 kilóme-
tros ejecutados.
Además, para que quede cons-
tancia documental de todo este
importante proyecto y trabajo,
el presidente ha presentado una
publicación “que hemos queri-
do editar donde hemos recogi-
do, gracias a la labor de coordi-
nación del Servicio de Prensa,
todas y cada de las carreteras
donde se ha actuado con sus
mapas correspondientes y con
una relación de todas y cada una
de las carreteras que componen
nuestra red provincial cuya pu-
blicación de estos datos no exis-
tía en ningún sitio hasta ahora”.
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Antonio Garamendi-pre-
sidente de CEOE
Nacional/ Guadalajara

A lo largo de 2018
hemos asistido a una gra-
dual pérdida de dinamis-
mo de la actividad eco-
nómica respecto al ejer-
cicio anterior, ya que la
aportación del sector ex-
terior ha sido negativa
debido a la desacelera-
ción de las exportacio-
nes. Con todo, el creci-
miento del 2,5% ha per-
mitido continuar corri-

giendo los desequilibrios
de la economía. 
Conviene reseñar que
esta evolución de nuestra
economía en 2018, sin
duda todavía favorable,
se ha visto sostenida por
unas condiciones finan-
cieras expansivas, que
están favoreciendo el
crédito, tanto para em-
presas como para fami-
lias; la recuperación de la
construcción y el notable
incremento del empleo.
Pero conviene advertir
que también se observa
un agotamiento de otros
factores de impulso
como el dinamismo de
las exportaciones o la
baja inflación.  
El crecimiento del 2,5%
en 2018 es compatible
con una desaceleración
muy gradual que se pro-
longará en este 2019, con

lo que se prevé que la ac-
tividad crezca el 2,2%
este año, permitiendo a
España seguir creciendo
más que la media de la
Eurozona.

Presupuestos
El pasado 13 de febrero,
el Congreso no aprobó
los Presupuestos
Generales del Estado
para 2019 que proponía
el Gobierno, lo que ha
provocado la convocato-
ria de elecciones genera-
les para el próximo 28 de
abril. Por tanto, la eco-
nomía española se en-
cuentra en un momento
de mayor incertidumbre
política, a la vez que po-
drían generarse dudas
sobre la continuación del
proceso de consolida-
ción fiscal. 
No obstante, como ya
avanzamos desde
CEOE, los fundamentos
de este proyecto de pre-
supuesto no estaban
planteados de forma
adecuada para favorecer
la actividad económica.

Desde este punto de
vista, el hecho de que no
se aprobaran los presu-
puestos no tiene por qué
presentar un efecto di-
recto negativo sobre el
crecimiento. Por ello,
mantenemos la previ-
sión del PIB en el 2,2%

para este año, frente al
2,5% de 2018.
El aumento de la incerti-
dumbre a escala interna-
cional, con el incremen-
to del proteccionismo,
las tensiones geopolíti-
cas o el Brexit, por ejem-
plo, e incluso en nuestro
propio país, como la si-
tuación de Cataluña o las
propias elecciones, junto
a la paulatina normaliza-
ción de la política mone-
taria, serán factores que
frenarán el crecimiento
en los próximos meses. 

“Incrementar la 
competitividad”

El crecimiento del 2,5% en 2018 es compatible con una desaceleración muy gradual que
se prolongará en este 2019, con lo que se prevé que la actividad crezca el 2,2% este año,
permitiendo a España seguir creciendo más que la media de la Eurozona

Los fundamentos
de este 
proyecto de pre-
supuesto no
estaban 
planteados de
forma 
adecuada para fa-
vorecer la 
actividad 
económica

Antonio Garamendi, el día de su proclamación como presidente de CEOE. / Economía de Guadalajara

Por el lado de los pre-
cios, vemos que la infla-
ción continúa moderán-
dose, registrando un au-
mento del 1% en enero,
debido al menor avance
de los mismos en todos
los grandes grupos del
IPC. En los próximos
meses, la inflación mos-
trará tasas muy modera-
das al situarse alrededor
de 1%, en un entorno de
desaceleración económi-
ca y ausencia de presio-
nes inflacionistas. 
Mercado laboral
En cuanto al mercado la-
boral, hay que destacar
que los resultados de la
EPA del cuarto trimestre
del año pasado sorpren-
dieron positivamente al
reflejar un nuevo impul-
so con una notable crea-
ción de empleo y una re-
ducción de la tasa de
paro, aunque se espera
que esa tendencia se mo-
dere en 2019, en línea
con el menor crecimien-
to esperado para la acti-
vidad económica. En
concreto, los ocupados

superaron los 19,5 millo-
nes de personas al finali-
zar el año pasado; mien-
tras que el número de afi-
liados a la Seguridad
Social desaceleró su tasa
interanual en enero hasta
el 2,9%.
Y es que la tasa de paro
es todavía elevada, por lo
que es preciso ahondar
más en las reformas es-
tructurales y ayudar a la
competitividad de las
empresas, reforzando su
capacidad de adaptación
y de creación de empleo.
Esas reformas, total-
mente necesarias, deben
nacer en el marco del
diálogo y la concertación
social para facilitar su
eficacia y puesta en mar-
cha. 

Empresas
Hay que centrarse en
dotar a las empresas de
un marco normativo
adecuado y estable. De
esta forma, deben impul-
sarse medidas de flexibi-
lidad que mejoren la
competitividad y su ca-

Desde CEOE se
mantiene la     
previsión del PIB
en el 2,2% para
este año

pacidad de adaptación al
ciclo económico, evitan-
do, por una parte, las car-
gas administrativas y fis-
cales, y por otra, los in-
crementos de los costes
laborales que no deriven
de la negociación colec-
tiva. 
Desde CEOE no nos
cansaremos de repetir
que, para continuar esta
mejora del mercado la-
boral, es necesario incre-
mentar la competitivi-
dad, a lo que no beneficia
aumentar los impuestos
sobre las empresas. Es
preciso, además, garanti-
zar un marco de estabili-
dad económica, social,
política e institucional,
superando las situacio-
nes de incertidumbre,
para potenciar la inver-
sión y la creación de em-
pleo. 
Para los empresarios es-
pañoles, no tiene sentido
volver a desplazar o elu-
dir el dialogo social y de-
cantarse por una serie de
medidas electoralistas,
poco después de anun-
ciar comicios por no
tener la posibilidad de
seguir gobernando, y no
conseguir la aprobación
de los Presupuestos
Generales del Estado
que habían presentado
recientemente en el
Congreso de los
Diputados.
El hecho de que se inten-
te cambiar una reforma
que ha sido beneficiosa
para la creación de em-
pleo y para dar estabili-
dad y confianza al merca-
do laboral español, solo
por motivos electoralis-
tas y utilizando la fórmu-
la de Real Decreto Ley
representa un gran obs-
táculo que puede debili-
tar la confianza y la inver-
sión. Queda de manifies-
to que, con anuncios de
este tipo, lo que debería
ser un diálogo tripartito
se convierte en bipartito,
en el que solo hablan sin-
dicatos y Gobierno.
Por tanto, los empresa-
rios hacemos una llama-
da para que no se ponga
freno o se revierta el pro-
ceso de reformas estruc-
turales en España, ya que
el crecimiento económi-
co y el ritmo de creación
de empleo pueden verse
seriamente comprometi-
dos. 
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Marta Sanz / Guadalajara

Más de 60 años lleva
esta empresa en danza
dando servicio a toda la
provincia con sus des-
pachos de Sigüenza, de
donde son oriundos,
Molina, Guadalajara y
Alovera.

Pregunta: ¿Cuándo
nace y a que se dedi-
ca Pedro Moreno e
Hijos?
respuesta: Mi padre,
Pedro Moreno, empezó
hacer seguros con 14
años en la zona de
Sigüenza, de donde
somos oriundos, por lo
que el despacho pode-
mos decir que lleva más
de 60 años en danza.
Con el espíritu em-
prendedor que le carac-
teriza a mi padre, al
poco tiempo de iniciar
su andadura profesio-
nal se lanzó a montar
una segunda oficina en
Molina de Aragon.
Actualmente Pedro
Moreno e Hijos se ha

convertido en un nego-
cio familiar, estando al
frente de mismo la se-
gunda generación. Mi
hermano Roberto, li-
cenciado en Derecho,
lleva el área de Seguros
y Gestoría, mi hermana
Belen, licenciada en
Empresariales, gestio-
na el área de la Asesoría
y yo, licenciado en
Económicas, tengo un
pie en cada área, dedi-
cándome últimamente
al desarrollo del nego-
cio.
En línea con esta in-
quietud de expansión,
en el 2006 inauguramos
el despacho de
Guadalajara con el fin
de dar servicio a los
clientes que, por el
éxodo demográfico de
las zonas rurales, se
trasladaron a vivir a la
capital. La cuarta ofici-
na, en la localidad de
Alovera, ha sido fruto
de la propia expansión
empresarial del

Corredor del Henares. 
Nuestra empresa nace
con el ADN de una
gestoría tradicional,
con la vocación de dar
solución a todos los
trámites que requieren
tanto las empresas
como los particulares
en su día a día. Con el
tiempo hemos ido evo-
lucionando y ahora tra-
bajamos, principal-

mente en dos áreas: la
Asesoría (fiscal, laboral
y contable) y la
Mediación Profesional
de Seguros (empresas y
particulares). Estas
áreas principales las
complementamos con
otros departamentos
como la

Pedro Moreno e Hijos, un referente
en el mundo de la gestión
Nuestro lema de este año es “Ilusión y Visión”. tenemos visión de futuro e ilusión de
llegar a él. Los números nos acompañan y el equipo que formamos Pedro Moreno e
hijos estamos preparados para ello

Los tres hermanos Moreno Calvo continúan con el negocio familiar que inició su padre. / Economía de Guadalajara

Las pymes y los
autónomos, y su
entorno, son
nuestros principa-
les clientes

JESÚS MOrENO CALVO:  Socio-director de Pedro Moreno e Hijos, responsable del
desarrollo de negocio y del área de Empresas e Inversiones

Administración de
Fincas y la Gestoría
Administrativa, dando
una solución de 360º a
nuestra oferta de servi-
cios.
P: tenéis cuatro
sedes en lugares muy
dispares ¿Cómo lo
gestionáis?
r: Estamos inmersos
desde hace un año en el
programa de transfor-
mación digital y, gra-
cias a la tecnología,
ahora es más fácil.
Antes, la distancia, cre-
aba barreras. Ahora,
todos estamos en un
entorno único, total-
mente intercomunica-
dos. Gracias a esta cir-
cunstancia, nuestra
plataforma central la
mantenemos en
Sigüenza, por una
apuesta clara por nues-
tras raíces.
Actualmente forma-
mos 16 personas el
equipo de Pedro
Moreno e Hijos disper-

sos en las 4 oficinas.
P: ¿Es complicado
trabajar en zonas tan
despobladas como
las comarcas de
Molina y Sigüenza?
r: No es difícil traba-
jar, lo complicado es
mantener unas cuotas
de crecimiento que so-
porten los nuevos rit-
mos del mercado. La
despoblación cada día
es mayor, por lo que
cada día los negocios
que causan baja, no se
reponen. Hay un éxodo
del mundo rural in-
comprensible al que se
podría poner más me-
dios.
Tenemos que poner en
valor este tipo de po-
blaciones como
Sigüenza o Molina,
donde se pueden obte-
ner prácticamente
todos los servicios y un
tipo de vida mucho
más tranquilo y econó-
mico, fuera de los ele-
vados costes de las ciu-
dades, la complicada
conciliación familiar y
la ausencia de relacio-
nes personales en el día
a día.
Entiendo que este en-
torno no sirve para
cualquier tipo de traba-
jo, pero sí creo que hay
modelos de desarrollo
para nuevos trabajos y
negocios muy compati-
bles con estas circuns-
tancias.
Aunque este tema, nos
llevaría a otra entrevis-
ta completa para dar
respuesta…
A pesar de este escena-
rio, nuestra vocación
es seguir dando servi-
cio a nuestros clientes,
ya sea de forma pre-
sencial o digital desde
cualquier punto geo-
gráfico de la provincia.

P: Hace poco recibí-
ais un galardón por
parte de AXA ¿Cuál
ha sido?
r: El premio que nos
han dado ha sido a la
“Mejor Gestión
Global de Negocio”.
Fue toda una sorpresa,
siendo un reconoci-
miento que engloba la
metodología de traba-
jo, los resultados ope-
rativos y las herra-
mientas que hemos in-
corporado para el con-
trol de nuestra cartera
de clientes. Un modelo
de gestión que parece
ser que nos diferencia
positivamente dentro
del mercado asegura-
dor.
P: ¿Qué habéis senti-
do al recibirlo?
r: Mucha gratitud de
quien nos lo entregó y,
a su vez, la satisfacción
del propio reconoci-
miento. Es una manera
de recompensar nues-
tro trabajo diario. Tú
crees que haces las
cosas bien, pero tam-
bién piensas que habrá
más gente que lo haga
igual, por lo que este
premio parece ser que
nos reconoce que lo
estamos haciendo
bien, que vamos por el
buen camino.
P: Dentro de los pro-
yectos con los que
trabajáis destaca el
Modelo de
Productividad

Agencial (MPA) ¿En
qué consiste?
r: En resumen, con-
siste en la aplicación
de la metodología de
consultoría de negocio
aplicada tanto a los
procesos de gestión
como a los equipos de
personas que los com-
ponen. Se mide todo
en nuestro día a día,

Asesoramiento
profesional, 
cercano y de 
confianza. Creo
que, ahora 
mismo es el 
producto más 
importante que
tenemos 



desde los tiempos de-
dicamos a cada trabajo,
la productividad de las
tareas, el coste por ser-
vicio,. . .  Esta informa-
ción nos permite
medir que actividades
son más productivas
que otras y nos da la
clave de por donde de-
bemos mejorarlas.
Este modelo de MPA
se ha aplicado a nues-
tra área de Seguros y,
ahora, lo estamos re-
plicando en el área de
la Asesoría.
P: ¿Ha cambiado
mucho el sector
desde que comenzas-
teis hasta ahora?
r: Yo creo que el sec-
tor como tal no ha
cambiado, lo que ha
cambiado es el merca-
do, la facil idad de in-
formación y la forma

de relacionarnos con el
cliente. 
El sector sigue siendo
el mismo, simplemente
adaptado a las nuevas
tecnologías. Ahora lo
que hay es más compe-
tencia por la informa-
ción que aporta
Internet a los clientes,
por lo que la profesio-
nalidad es un compo-
nente altamente dife-
renciador.

P: Y, en esta transi-
ción ¿Cómo se está
adaptando Pedro
Moreno e Hijos a los
nuevos tiempos?
r: Creo que bien.
Tengo la sensación de
que nos estamos adap-
tando rápidamente al
cambio. Para ello hace
tiempo que iniciamos
programas de forma-
ción para entender esta
revolución tecnológica
y plantear las medidas
que actualmente esta-
mos implantando en
nuestro negocio. En mi
caso, realicé un progra-
ma formativo en
Transformación
Digital de Negocios
que me ha dado una vi-
sión más amplia de la
gestión del cambio.
Este año, en nuestra 6ª
Convención de la em-
presa nuestro lema es
“Transform@rse:
Ilusión y visión”. Es
importantísimo tener
una visión clara y, por
supuesto, disfrutar de
su consecución. Las
pymes también tene-
mos que mirar a medio
y largo plazo y crear-
nos objetivos en con-
secuencia. En la mayo-
ría de las ocasiones
somos cortoplacistas,
y nos centramos solo
en el día a día, pero es
fundamental, incluso
diría que obligada,
tener una visión a largo
plazo, mirar al futu-
ro…
P: En la actualidad
¿Qué servicios os de-
mandan más?
r: Asesoramiento pro-
fesional, cercano y de
confianza. Creo que,
ahora mismo es el pro-
ducto más importante
que tenemos un despa-

cho profesional como
el nuestro. Al cliente lo
situamos en el centro
de todos nuestros ser-
vicios, desde donde
puede demandar el
asesoramiento de cual-
quiera de nuestras
áreas de negocio.
Una vez conseguida
esta confianza, pone-
mos a disposición de
nuestros clientes toda
nuestra oferta de pro-
ductos tanto asegura-
dores (particulares y
empresas), asesores
(Laboral, Fiscal,
Contable), financieros
(ahorros, pensiones,
inversiones), gestoría
administrativa,
Administracion de
Fincas, …
P: ¿Quién es vuestro
principal cliente?
r: Las pymes y los au-
tónomos, que nos deri-
van al resto de su en-
torno de influencia, ya
sea el ámbito profesio-
nal (empleados, prove-
edores, clientes, …)
como su ámbito fami-
liar. Creemos que es el
segmento de población
que va a demandar
siempre del asesora-
miento de un profesio-
nal en su día a día.
P: ¿Cómo veis el futu-
ro de Pedro Moreno e
Hijos?
r: Como ya he mencio-
nado antes, nuestro
lema de este año es
“Ilusión y Visión”.
Tenemos visión de fu-
turo e ilusión de llegar
a él. Los números nos
acompañan y el equipo
que formamos Pedro
Moreno e hijos estamos
preparados para ello.
Estamos en un momen-
to idóneo para conti-
nuar otros 60 años más

El equipo al completo de Pedro Moreno e Hijos en una de sus jornadas de convivencia. / Economía de Guadalajara

El secot sigue 
siendo el mismo.
Ahora lo que hay
es más 
competencia por
la información
que aporta
Internet a los
clientes

una fiscalidad reducida para
zonas despobladas, es posible
La CEOE y la red SSPA, han presentado "una
fiscalidad diferenciada para el progreso de los
territorios despoblados en España"
 E. de G. / Guadalajara

Este informe ha sido elabora-
do por un grupo de expertos
de la Universidad de
Valladolid, coordinado por el
Doctor en Economía José
Antonio Herce San Miguel, y
financiado desde la Red SSPA
con fondos europeos Leader.
Previamente la Red SSPA,
formada por FOES, CEOE
CEPYME Cuenca y CEOE
Teruel y los Grupos LEA-
DER de Desarrollo Rural de
Soria, Cuenca, Teruel, ha
hecho entrega del informe a la
Comisionada del Gobierno
frente al Reto Demográfico,
Isaura Leal, para que se tenga
en cuenta en la estrategia na-
cional. Le han transmitido que
sí se puede implantar medidas
de reducción fiscal para com-
batir la despoblación, y para
ello solo hace falta voluntad
política.
Han transmitido que, de no
implantarse de inmediato po-
líticas y medidas específicas
capaces de corregir esta situa-
ción, el desequilibrio entre el
medio urbano y el rural conti-
nuará acrecentándose hasta el
extremo, sufriendo la Unión
Europea la inexorable perdi-
da de una parte fundamental
de los valores sociales, cultura-
les, económicos y ambienta-
les asociados al medio rural.
La red SSPA está convencida
que es posible revertir esta si-
tuación como se ha demostra-
do en otros lugares de Europa
como Escocia, explicando las
razones por las que se necesi-
ta una política fiscal diferen-
ciada y las medidas más efica-

ces y eficientes para lograr re-
sultados positivos.
Este informe presenta una
propuesta fiscal para la repo-
blación de un territorio que en
el informe denomina como la
“Ultraperiferica Demográfica
Española”, con el objetivo
crear los incentivos que evita-
sen la despoblación y fomen-
ten la repoblación.
Se ha presentado su justifica-
ción, valoración e impacto so-
cioeconómico de una pro-
puesta fiscal para la repobla-
ción, así como los potenciales
efectos de una serie de estímu-
los fiscales de cierta enverga-
dura aplicados a las personas
físicas y jurídicas de todos los
territorios afectados por la
despoblación y los que deci-
dan establecerse en ellos.
En este informe se valora el
encaje jurídico, ya que los estí-
mulos fiscales diferenciados
territorialmente deben pasar
un estricto examen basado en
las propias disposiciones del
Tratado de Funcionamiento
de la Unión Europea
(TFUE) para evitar ser consi-
derados “Ayuda de Estado”.
Según ha informado SSPA,
existen antecedentes en
España y en otros países
adaptables al caso de la des-
población, como el Régimen
Económico y Fiscal de
Canarias que está reflejado en
la Constitución Española
como “Región
Ultraperiférica” (por su dis-
tancia geográfica. Estas ex-
cepciones, reinterpretadas en
el plano de la baja densidad y

la alta dispersión poblacional,
son las que ayudarían a afron-
tar el reto normativo que
plantea la excepcionalidad fis-
cal para la España despobla-
da que se defiende en este in-
forme.
El análisis jurídico que se ha
llevado a cabo en este infor-
me concluye que, el recono-
cimiento de una Zona Fiscal
especial para los territorios
despoblados podría tener en-
caje de realizarse una interpre-
tación adecuada, y que una
petición razonada del
Gobierno de España podría
iniciar un proceso hacia su au-
torización por la UE.
También han analizado que el
coste que tendría para el
Estado estas medidas fiscales
diferenciadas sería mínimo y
podría recuperarse a medio
plazo con el incremento de la
actividad económica que se
generaría en estos territorios.
Es un momento clave para el
medio rural y las zonas des-
pobladas de nuestro país, y
este informe es fruto de la
preocupación por el despo-
blamiento progresivo e impa-
rable de una gran parte del te-
rritorio español, y del com-
promiso irrenunciable de la
Red SSPA hacia la reversión
de dicho proceso de despo-
blamiento aportando pro-
puestas rigurosas. Esta red re-
alizará próximamente pre-
sentaciones del informe en
Soria, Cuenca y Teruel con
mesas de debate para dar más
detalles y analizarlos con el
conjunto de la sociedad.
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Luis Simoes inaugura su
nuevo centro de operaciones 
Es un complejo puntero e innovador, integrado por tres naves
edificadas en una superficie total de 89.000m2. El proyecto ha
supuesto una inversión conjunta de 85 millones de euros 
 E. de G. / Guadalajara

Montepino logística y Luis
Simoes se han unido de nuevo
para levantar un centro de opera-
ciones de última generación que
supone un paso hacia delante en
los procesos de la logística. La
plataforma, que fue inaugurada el
pasado 20 de febrero, tiene una
superficie total de 89.000m2 y se
encuentra en el polígono Puerta
Centro de Guadalajara, una loca-
lización clave y estratégica para el
sector logístico e industrial en
España.
Este proyecto “llave en mano” de
Montepino para Luis Simoes ha
supuesto una inversión conjunta
de 85 millones de euros y dará tra-
bajo a más de 450 personas, entre
puestos directos e indirectos. Las
obras han sido encargadas a
Inbisa Construcción y se prevé
que todas las instalaciones fun-
cionen a pleno rendimiento en
mayo de 2019.
El acto de inauguración, que fue
presidido por el presidente de la
República Portuguesa, Marcelo
Rebelo de Sousa, el presidente de
Castilla-La Mancha, Emiliano
García Page y el alcalde de
Guadalajara, Antonio Román,
contó con la presencia de nume-
rosos representantes institucio-
nales y empresariales que quisie-
ron acompañar a Luis Simoes y
Montepino en esta importante
jornada.
A lo largo del acto, se recorrieron
las nuevas instalaciones y se pu-
dieron conocer los servicios que
se van a prestar desde allí. En este
centro no sólo se desarrollarán
servicios adaptados a los requeri-
mientos de la logística de gran

consumo, sino que, además, dis-
pone de 5.350m2 para servicios
de copaking/e-Commerce y cá-
maras de temperatura controlada
para poder dar soporte a diferen-
tes perfiles de productos y clien-
tes.
José Luis Simoes, presidente de
Luis Simoes, señaló que “este
nuevo centro de operaciones lo-
gísticas pone de manifiesto nues-
tra apuesta y compromiso por
Guadalajara, sin duda el futuro
núcleo logístico de referencia en
la Península Ibérica y el sur de
Europa. Además, el centro supo-
ne un paso más en la estrategia de
la compañía y responde a la am-
bición de Luis Simoes de seguir
ampliando sus operaciones en el
mercado español, ofreciendo
siempre un servicio integral  y de
calidad a todos y cada uno de
nuestros clientes, implementan-
do las últimas tecnologías e inno-
vaciones del sector”.
En palabras del vicepresidente de
Operaciones de Montepino, Juan
José Vera, “es uno de los espacios
logísticos más sofisticados que
hemos desarrollado hasta la
fecha por su alto nivel de automa-
tización y la distribución de la es-
tructura interna que permitirá
agilizar al máximo los tiempos del
proceso logístico”.
Luis Simoes continúa expandien-
do su negocio de transporte y lo-
gística en España. Así, este nuevo
centro de operaciones logísticas
acogerá a importantes clientes,
entre los que destacan grandes
marcas de gran consumo como
Nestlé.
Jordi Aycart, director de Supply
Chain de Nestlé España explica

Este proyecto “llave
en mano” de
Montepino para Luis
Simoes dará trabajo a
más de 450 personas

La inauguración fue
presidida por el presi-
dente de la República
Portuguesa, Marcelo
Rebelo de Sousa

Se recorrieron las nue-
vas instalaciones y se
pudieron conocer los
servicios que se van a
prestar desde allí

que “en este centro de distribu-
ción extenderemos la colabora-
ción que mantenemos con Luis
Simoes con el objetivo de conti-
nuar dando soluciones a las nue-
vas tendencias de mercado que
maximicen el nivel de satisfac-
ción que ofrecemos a nuestros
clientes y consumidores, con
unas operaciones cada día más
flexibles, fiables y respetuosas
con nuestro entorno”.
Almacenaje
Este avanzado  parque logístico
está integrado por tres naves de
31.158m2, 29.083m2 y
28.650m2, con sus respectivas
oficinas. Además, dispone de ca-
pacidad para 178.000 pallets y
pueden acceder, en la fase de
arranque, 112 camiones de entra-
da y 174 camiones de salida al día,
capacidad que podrá triplicar.
Cuenta con lo último en herra-
mientas tecnológicas que permi-
ten la automatización en la expe-
dición de pallets y na solución es-
pecialmente adaptada a los re-
querimientos de la logística del e-
Commerce, También  dispone de
zonas verdes y amplios espacios
de aparcamiento con más de 800
plazas para automóviles. Su ubi-
cación, en uno de los principales
núcleos logísticos de la Península,
le permite tener conexión directa
con la autovía A-2, el Corredor
del Henares o Madrid.
A través de este proyecto,
Montepino y Luis Simoes refuer-
zan además, su compromiso con
el medioambiente, buscando
siempre que sus servicios reduz-
can el impacto medioambiental.
El proyecto está diseñado con los
mejores estándares de calidad y
de sostenibilidad energética lo
que permitirá la obtención del
certificado LEED Gold que
otorga el consejo de la
Construcción Verde de los
Estados Unidos (US Green
Building Council)

Luis Simoes
Luis Simoes es un operador logís-
tico de referencia, líder en el mer-

cado de flujos entre los dos paí-
ses de la Península Ibérica.
Gestiona una flota de 2.100 vehí-
culos (propios y subcontratados),
y cuenta con 2.500 colaborado-
res directos. Presta servicios inte-
grados de logística en 25 almace-
nes, con más de 400.000m2, en
10 regiones diferentes de la
Península Ibérica. LS inició su ac-
tividad en Poures, Portugal, en
1948, y está en el mercado espa-
ñol desde hace más de 30 años.
Luis Simoes ha realizado una in-
versión de 100 millones de euros
en innovación logística a lo largo
de la última década. La innova-
ción está presente en Luis Simoes
desde sus orígenes, hace 70 años,
lo que le ha llevado a impulsar el
desarrollo de tecnologías punte-
ras y almacenes diferenciadores,
como su apuesta por la automati-
zación en sus centros de opera-
ciones logísticas en Carregado,
Leixoes, Caia, Cabanillas y
Guadalajara.

Montepino
Montepino es la promotora líder
en España a la hora de desarrollar
proyectos llave en mano. La firma
aragonesa promueve soluciones
nacionales e internacionales para
los principales proveedores de
servicios logísticos que operan en
territorio español, así como para
algunas de las empresas más pun-
teras del sector terciario e indus-
trial. Sus plataformas y edificacio-
nes cuentan con los más altos cer-
tificados y reconocimientos in-
ternacionales que avalan sus ex-
celentes construcciones sosteni-
bles, además de la eficiencia ener-
gética de las mismas.
El altamente cualificado equipo
que conforma Montepino traba-
ja día a día para ofrecer a sus clien-
tes soluciones innovadoras, úni-
cas y vanguardistas. El objetivo
de la compañía es mantenerse
como la empresa inologística de
referencia en España, en un sec-
tor, el de la logística, en pleno
auge y con grandes perspectivas
de crecimiento.

Numerosas personalidades acompañaron a los promotores en el acto. / Marta Sanz

Agustín de GRandes, presidente de CEOE-CEPYME Guadalajara, departió unos momentos con Marcelo Rebelo de Sousa.  / R. M.
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% de Albacete, el
20,88% de Ciudad Real,
el 13,27% de Cuenca y
el 18,54% de Toledo. La
tasa de Castilla La
Mancha es del 17,42% y
la del conjunto nacional
del 14,38%.

CLM
El número total de pa-
rados en Castilla La
Mancha, se sitúa en
172.517 personas, 1.061
más que en enero, de las
cuales, el 35,84% son
hombres y el 64,16%
mujeres. El paro subió
en Agricultura y
Servicios,  mientras que

bajó en Industria y
Construcción

España
En el conjunto nacio-
nal, el número de para-
dos ha aumentado. Lo
ha hecho en 3.279 per-
sonas, situándose la
cifra total de parados en
los 3.289.040 De este
total el 41,35% son
hombres y el 57,52%
mujeres. Por sectores el
paro ha descendido en
industria y servicios, au-
mentando en agricultu-
ra, construcción y co-
lectivo sin empleo ante-
rior.

Aumenta el paro en 580
personas enGuadalajara
Guadalajara sigue siendo la provincia con el indicador más bajo, 11,25% . La tasa de
Castilla La Mancha es del 17,42% y la del conjunto nacional del 14,38%. Cabe destacar
que Guadalajara presenta un 3,98%% menos de parados que en febrero de 2018

A pesar de los malos datos, Guadalajara sigue con una tasa de paro inferior a la media. / Economía de Guadalajara

Ester Simón/ Guadalajara

Los datos publicados
por el Servicio Público
de Empleo Estatal, indi-
can que la cifra de para-
dos de Guadalajara ha
aumentado, situándose
en los 15.954, lo que su-
pone un incremento de
580 personas en el últi-
mo mes. Del total de de-
sempleados el 39,41%
son hombres y el
60,59% mujeres. Por
sectores, el paro ha au-
mentado en agricultura,
servicios y colectivo sin
empleo anterior. Cabe
destacar que
Guadalajara presenta un
3,98%% menos de para-
dos que en febrero de
2018, lo que supone que
en la actualidad hay 662
desempleados menos
que hace un año. 

Tasa de paro
Respecto a tasa de paro,
Guadalajara sigue sien-
do la provincia con el
indicador más bajo.
Concretamente la tasa
de Guadalajara es del
11,25%, frente al 18,07

empresa
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Fernando Franchy y
Jose Miguel Revilla-
Lexia Abogados y
Economistas, S.L.P. /

Guadalajara

En esta ocasión consi-
deramos interesante re-
ferirnos a la solución
que ha dado la

Dirección General de
los Registros y del
Notariado, en su
Resolución de 19 de di-
ciembre de 2018 (BOE
de 28 de enero de 2019),
a un problema plantea-
do con la inscripción en
el Registro Mercantil de
la disolución y liquida-
ción de una sociedad de
responsabilidad limita-

da porque, como siem-
pre, entendemos puede
resultar de utilidad para
los asociados. 

Aparentemente, el su-
puesto de hecho no pa-
recía un caso problemá-
tico sino una simple
operación societaria de
disolución y liquida-
ción: se aprobó en Junta
General por unanimi-
dad la disolución de la
sociedad, el balance de
liquidación del que re-
sultaba que no existía
ningún activo que liqui-
dar, el nombramiento
de liquidador, se decla-
ró extinguida y liquida-
da la compañía, solici-
tándose la cancelación
de su hoja registral, con
declaración de inexis-
tencia de acreedores,
deudores, ni haber par-
tible. Hasta aquí todo
según el procedimiento
establecido al efecto.
Una vez elevados a pú-
blico los acuerdos des-
critos anteriormente y
presentados al Registro
Mercantil el registrador

suspendió la práctica
del asiento registral al
verificar en la hoja re-
gistral de la sociedad la
existencia de una decla-
ración de insolvencia
derivada de un procedi-
miento sustanciado en
un Juzgado de lo Social.
El motivo alegado por

el registrador para sus-
pender la inscripción es
la contradicción que
subyace entre la declara-
ción de insolvencia ins-
crita y la manifestación
de inexistencia de acre-
edores.
Sin embargo, una vez
seguido el cauce legal-
mente establecido al
efecto, la controversia
llegó a la Dirección
General antedicha,
quien resolvió admi-
tiendo la cancelación de

¿Para qué sirve la insolvencia 
laboral?
El motivo alegado por el registrador para suspender la inscripción es la contradicción
que subyace entre la declaración de insolvencia inscrita y la manifestación de
inexistencia de acreedores

Fernando y José Miguel son los autores de este artículo sobre la insolvencia laboral. / Economía de Guadalajara

Dentro del ámbito
registral, la 
declaración de 
insolvencia es
informativa

la hoja registral de la so-
ciedad aun constando
inscrita la declaración
de insolvencia. Las ra-
zones fundamentales
que constan en la referi-
da Resolución son las si-
guientes:
1. La finalidad de la de-
claración de insolvencia
es permitir que el FO-
GASA se haga cargo de
las deudas salariales
pendientes que el em-
presario no puede
afrontar por carecer de
bienes libres para ello,
según establece el pro-
pio Estatuto de los
Trabajadores en su artí-
culo 33. 
2. Dentro del ámbito es-
trictamente registral, la
declaración de insolven-
cia es meramente infor-
mativa. Mediante su
constancia en los libros
registrales lo que se pre-
tende es que los acree-
dore sociales cuenten
con la información per-
tinente a efectos de soli-
citar el concurso de
acreedores necesario.
Asimismo, la declara-

ción de insolvencia tiene
como objeto difundir
cuál es la situación patri-
monial en la que se en-
cuentra la sociedad para
impedir que los terceros
establezcan relaciones
comerciales que desem-
boquen en nuevos crédi-
tos impagados.
3. El hecho de que se
produzca la cancelación
registral no impide la ul-
terior responsabilidad
de la sociedad si apare-
cieran bienes que no
fueron tenidos en cuen-
ta a la hora de efectuar la
liquidación. De hecho,
la cancelación de la so-
ciedad en la hoja regis-
tral como consecuencia
de carecer de activo no
puede quedar supedita-
da a la previa declara-
ción del concurso de
acreedores o a la inter-
vención de los acreedo-
res en los términos que
establecen tanto la Ley
de Sociedades de Capital
como la Ley Concursal. 
4. La constancia de la
declaración de insolven-
cia procedente del
Juzgado de lo Social no
determina per se la exis-
tencia de acreedores so-
ciales pues si los únicos
que existían en el mo-
mento de tal declaración
eran los trabajadores,
sus créditos han sido
asumidos por el FOGA-
SA.
En definitiva, a efectos
de cancelación de los
asientos registrales debe
admitirse la manifesta-
ción que sobre la inexis-
tencia tanto de acreedo-
res como de activo efec-
tuó el liquidador, pues el
mismo queda sujeto a
responsabilidad por su
actuación, debiendo ad-
mitirse la cancelación de
la hoja de la sociedad a
pesar de la inscripción
de insolvencia preexis-
tente.

La declaración de
insolvencia es 
permitir que el 
FOGASA se haga
cargo de las 
deudas salariales
pendientes que el
empresario no
puede afrontar

El 13º Foro de
rrHH de la
provincia de
Guadalajara
será el 9 de
abril
CEOE-CEPYME

Guadalajara celebrará

el próximo martes 9 de

abril su 13º Foro de

Recursos Humanos de

la provincia de

Guadalajara, evento ya

consolidado como un

punto de encuentro

para los profesionales

de este sector.

Para esta décimo ter-

cera edición del Foro

de RR.HH. de la provin-

cia de Guadalajara, la

patronal alcarreña ha

elaborado un progra-

ma con ponentes y ex-

pertos de primer nivel

y reconocido prestigio,

tanto a nivel nacional

como internacional,

con el objetivo de co-

nocer las últimas fór-

mulas directivas y de li-

derazgo, así como las

novedades del sector. 

Todo ello será, una edi-

ción más, moderado,

una vez más,  por

María Teresa Sáenz

Blanco, directora de la

revista Observatorio

de Recursos Humanos

y Relaciones Laborales.

Una jornada orientada

a los expertos en

RR.HH. de las empre-

sas de Guadalajara y su

provincia y de la región

que en su décimo ter-

cera edición es ya en

un referente en el

mundo de la gestión

humana.

Un foro que cuenta

con la colaboración del

Ayuntamiento de

Guadalajara, la

Diputación Provincial

de Guadalajara, Caja

Rural Castilla-La

Mancha, Sanitas y la

revista Observatorio

de Recursos Humanos

y Relaciones Laborales.

El foro, que es de ca-

rácter gratuito, se de-

sarrollará en el Hotel

Tryp Guadalajara, ubi-

cado en la Avda.

Eduardo Guitián, 7. 
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Guadalajara se consolida como
ciudad atractiva para la inversión
Los técnicos de la Oficina de Promoción Empresarial continúan mostrando las
ventajas empresariales dela provincia de Guadalajara en nuevos encuentros
internacionales

Pilar López / Guadalajara

Varias actividades de promo-
ción se han desarrollado du-
rante el mes de febrero, en-
marcadas todas ellas dentro
del proyecto de ‘Guadalajara
Empresarial’. 
La primera de ellas fue el en-
cuentro empresarial España-
Georgia en la sede de CEOE
nacional el pasado 5 de febre-
ro. La técnica de la Oficina de
Promoción Empresarial, Pilar
López, tuvo la oportunidad de
trasladar a todos los presentes
las ventajas empresariales que
la provincia de Guadalajara
ofrece para la inversión, al
mismo tiempo que conocía de
primera mano las oportunida-
des de inversión en Georgia de
la mano del director de
“Enterprise Georgia” del
Ministerio de Economía y
Desarrollo Sostenible de
Georgia, Milkheil Khidureli  y
David Saganelidze, CEOE del
Fondo Estatal de Inversión
“Partnership Fund”. 
El evento dio comienzo con
las palabras de bienvenida de
la presidenta de CEOE
Internacional, Marta Blanco,
quien agradeció la asistencia
de todos los presentes. Blanco
destacó que Georgia en los úl-
timos años ha registrado ele-
vadas tasas de crecimiento
(más del 5% en 2017 y más del
4,6% en 2018) y que ofrece,
por su localización geográfica
en el Cáucaso y las priorida-
des fijadas en sus estrategias

de desarrollo económico,
oportunidades en sectores re-
lacionados con infraestructu-
ras de transporte, energía, tra-
tamiento de residuos sólidos
o turismo, donde las empresas
españolas destacan por lide-
razgo mundial.
Seguidamente, el director de
“Enterprise Georgia” del
Ministerio de Economía y
Desarrollo Sostenible del
país, Mikheil Khidureli, puso
de relieve la excelente locali-
zación geoestratégica de
Georgia, ubicada entre
Europa y Asia e insistió en
que tienen firmados acuerdos
de libre comercio con un mar-
cado global que asciende a 2,3
billones de consumidores.
El CEO del Fondo Estatal de
Inversión “Partnership
Fund”, David Saganelidze,
explicó que el Fondo se creó
en 2011 e invierte principal-
mente en energía, sector in-
mobiliario y turismo, manu-
facturas o agrobusiness, entre
otros ámbitos. Además, seña-
ló todas las ventajas que supo-
ne invertir en Georgia, ani-
mando a los empresarios a
que apuesten por este país
como destino de sus inversio-
nes. 
Por último, María Aparici,
subdirectora general de Asia,
Europa no Unión Europea y
Oceanía, anunció que para los
próximos años se espera que
el PIB en Georgia crezca en
torno a un 5% anual y recalcó

que el Acuerdo de Asociación
firmado con la UE beneficia
nuestras relaciones comercia-
les bilaterales. 
Al acto también asistió el em-
bajador de Georgia en

España, Ilia Giorgadze, la
presidenta de CEOE
Internacional, Marta Blanco y
la subdirectora general de
Asia, Europa no Unión
Europea y Oceanía, María
Aparici. Al finalizar el en-
cuentro, Pilar López tuvo la
oportunidad de conversar con
el embajador de Georgia en
España, Ilia Giorgadze, para
intercambiar impresiones y
generar sinergias entre em-
presarios alcarreños que quie-
ran lanzarse a instalar su em-
presa en Georgia, y viceversa.

Placa
La segunda de las actividades
de este mes reconoce a
Guadalajara como ciudad más
atractiva para la inversión. El
alcalde de Guadalajara,
Antonio Román Jasanada, re-
cibió placa conmemorativa
“Invest in Cities 2018” el pa-
sado 12 de febrero. Dicha
placa reconoce la participa-
ción de esta ciudad en la cum-
bre de inversión celebrada el
pasado mes de noviembre en
Madrid, organizada por la
consultora Grupo PGS y la
patronal Cepyme. Todo ello,
encuadrado dentro de la es-
trategia de apertura al exterior
del proyecto ‘Guadalajara
Empresarial’.
Antonio Román estuvo
acompañado del secretario
general de CEOE- CEPYME
Guadalajara, Javier Arriola y

Guadalajara
Empresarial asistió a
un encuentro con el
embajador de
Georgia, Ilia
Giorgadze, donde se
intercambiaron 
impresiones y se
buscó la generación
de  sinergias entre
empresarios de
ambos países

El alcalde recibió la placa que acredita a Guadalajara como una ciudad atractiva para la inversión. / Marta Sanz

el director de “Invest in
Cities”, Ignacio Alonso. 
Durante el acto, Román se
mostró “muy satisfecho” ante
el fuerte interés que han mos-
trado varios fondos de inver-
sión en su ciudad, y recalcó la
importancia de eventos como
“Invest in Cities” para posi-
cionar en el mapa a ciudades y
municipios que esconden “un
enorme potencial estratégi-
co”. 
Finalmente, Román concluyó
su intervención diciendo que
“la excelente comunicación y
la buena calidad de vida que
ofrece son otros de los ali-
cientes para invertir en este
destino. Invertir en
Guadalajara es invertir en un
valor seguro”.
Por su parte, el director de
“Invest in Cities”, Ignacio
Alonso, argumentó que esta
iniciativa se posiciona como
“el mejor escaparate” para
que las ciudades españolas
puedan descubrir sus fortale-
zas ante potenciales inverso-
res, y una clara muestra del
“compromiso de los ayunta-
mientos en el desarrollo in-
dustrial de España”.
Alonso recalcó que “la parti-
cipación de ciudades como
Guadalajara en “Invest in
Cities” contribuye a fortalecer
el tejido empresarial de nues-
tro país y, por ende, a fomen-
tar el empleo y el desarrollo
económico dentro del
mismo”.
Este proyecto, promovido
por CEOE-CEPYME
Guadalajara, cuenta con la
colaboración de la
Diputación provincial y el
Ayuntamiento de
Guadalajara. 
Para ampliar información
pueden consultar la página
web www.guadalajaraempre-
sarial.com, o bien ponerse en
contacto a través del teléfono
949212100, o en el correo
electrónico info@guadalaja-
raempresarial.com.

La técnico de la oficina de promoción mostró las ventajas de invertir en Guadalajara al embajador de Georgia. / Economía de Guadalajara



En la reunión también
participaron la presi-
denta de la Comisión de
Igualdad de CEOE, Val
Díez, y la directora del
departamento socio-la-
boral de CEPYME,
Teresa Díaz de Terán.
Durante la reunión, los
representantes de los
empresarios españoles
reiteraron su compro-
miso con la igualdad de
la mujer en el mercado
laboral y recordaron la
importancia de que los
avances en esta materia
se produzcan en el
marco del diálogo so-
cial. 

De hecho, CEOE lidera
desde hace años el
Proyecto Promociona,
una de las iniciativas pio-
neras para impulsar la
igualdad efectiva, con el
que se busca que cada
vez haya más mujeres
que ocupen puestos de
responsabilidad en las
empresas e instituciones.
Además, CEOE está ela-
borando un amplio in-
forme sobre la situación
de la brecha salarial en
España, que se presenta-
rá en los próximos
meses.de lanza de la es-
trategia digital de la
Confederación.

CEOE y CEPYME participan en la primera

mesa de diálogo social por la igualdad 
Durante la reunión, los representantes de CEOE y de CEPYME han reiterado su
compromiso con la igualdad de la mujer en el mercado laboral. CEOE está elaborando
un informe sobre la brecha salarial en España que se presentará en los próximos meses 

CEOE lidera el Proyecto Promociona./ Economía de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

En el marco de la Mesa
de Diálogo Social, se ce-
lebró la primera mesa de
diálogo sobre Igualdad
de Trato y
Oportunidades. Ésta es-
tuvo presidida por la vi-
cepresidenta del
Gobierno y ministra de la
Presidencia, Relaciones
con las Cortes e
Igualdad, Carmen Calvo,
y contó con la participa-
ción de la ministra de
Trabajo, Migraciones y
Seguridad Social,
Magdalena Valerio, el
presidente de CEOE,
Antonio Garamendi, el
de CEPYME, Gerardo
Cuerva, y los máximos
responsables de UGT y
de CCOO, Pepe Álvarez
y Unai Sordo. El objetivo
de este encuentro, que
tuvo lugar recientemente
en el Palacio de la
Moncloa, fue poner en
marcha la mesa de
Diálogo Social sobre
Igualdad de Trato y de
Oportunidades entre
mujeres y hombres en el
empleo y la ocupación.

asesores de empresa
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Comienza una nueva edición
del programa Emplea-t
Organizado por la Fundación Ibercaja, cuenta con
la colaboración del CEEI de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

Un año más Fundación
Ibercaja desarrolla, junto con
el CEEI de Guadalajara, su
consolidado Programa de
acompañamiento integral
para emprendedores en el
Centro Ibercaja Guadalajara.
Esta edición ha comenzado
las actividades de “Emplea-
T y Emprende Guadalajara
2019, esta misma mañana,
con el programa Inicia-T,
que atenderá a 15 proyectos
seleccionados entre más de
25 solicitudes.
Los elegidos trabajarán du-
rante los meses de marzo y
abril durante seis jornadas en
las que  se abordarán diferen-
tes temas que les permitirán
obtener una visión completa
y una formación especializa-
da para llevar a cabo sus pro-
yectos. Para ellos trabajarán
en estrategia e innovación (5
de marzo); marketing y ven-
tas (12 de marzo); fiscal y
legal (19 de marzo); estrate-
gia digital (26 de marzo); plan
de negocio y finanzas (2 de

abril) y habilidades (9 de
abril). 

Mentores
Los ponentes y mentores
son Enrique Aranda, direc-
tor técnico CEEI
Guadalajara; Marta Paredes,
técnico en
Emprendimiento e
Innovación CEEI; María
Engonga, técnico en
Proyectos Europeos e
Internacionalización de
CEEI Guadalajara; José
Miguel Dilla, creador del
proyecto
eMarketingMotion, y Sergio
Berbería. asesor de marke-
ting digital.

Convenio
El próximo día 12 de marzo
Fundación Ibercaja y CEEI
Guadalajara firmarán el co-
rrespondiente convenio por
el que la primera renueva su
aportación a esta edición de
Emplea-T. Rubricarán el
acuerdo Mayte Santos, jefa

de Desarrollo Profesional
de Fundacion Ibercaja;
Javier Arriola, director
General de CEEI
Guadalajara, con la asisten-
cia de Jose Luis San José, di-
rector provincial de Ibercaja
Banco, y Blanca del Amo, di-
rectora del Centro Ibercaja
Guadalajara.
Fundación Ibercaja ayuda a
los profesionales, empren-
dedores y empresas a adap-
tarse a las nuevas demandas
de la economía digital; ofre-
ce formación para que los
profesionales mejoren su
desempeño y su empleabili-
dad y acompaña a los em-
prendedores en el camino
para hacer realidad su pro-
yecto empresarial. En esta
sentido se enmarca el desa-
rrollo del Programa
“Emplea-T y Emprende”.
Más información:
https://www.fundacioni-
bercaja.es/guadalajara/ini-
cia-t-guadalajara-programa-
emplea-t-y-emprende

Loe emprendedores tendrán varios meses por delante para dar forma a sus negocios. / M.S.M.

realizadas las compras del Doble,
doble de Navidad de FEDECO
Las compras se realizaron en seis de los
establecimientos adheridos a la campaña

 E .  de G. /  Guadala jara

6 ,  e s te  ha  s ido  e l  nú-
mero  de  comerc ios
v i s i t ados  por  Óscar
Lu i s  C lemente
Dominguez ,  g anador
de los 1.500 euros del
Dob le ,  dob le  de
Nav idad  de  FEDE-
CO,  in teg rada  en
CEOE-CEPYME
Guadalajara .
Las  compras  comen-
zaron en Suministros
Escr ibano,  que  fue
donde e l  g anador de-
pos i tó  su  pape lea
tras la  compra de ma-
quinaria .  Aquí ,  Ángel

Escr ibano,  pres iden-
te  de  FEDECO y  g e -
ren te  de l  e s t ab lec i -
miento,  ha  exp l i cado
como “ l a s  compras
se  in i c i an  en  e l  e s t a -
b lec imiento de la  pa-
pe l e t a  g anadora” ,  a l
t i empo que  recorda -
ba  que  e l  p remiado
ha  t en ido  unos  d í a s
para  p l an i f i ca r  sus
compras  y  a s í  hace r -
l a s  de  manera  r e s -
ponsable.
Escr ibano  comentó
como l a  pape le t a
ag rac iada sa l ió  de las

30 .000  depos i t adas
por  los  e s t ab lec i -
mientos.
E l  g anador  r ea l i zó
l a s  comprasen  com-
pañía  de  los  técn icos
de  FEDECO y  acor -
dándose  de  toda  l a
f ami l i a ,  pues  tuvo
de ta l l e s  pa ra  todos
e l los.  Un  g anador
que comentó durante
su  jo r nada  de  com-
pras que “en la  medi-
da  de  lo  pos ib l e ,  s e -
gu i r é  comprando  en
los  comerc ios  de
Guadalajara”.

Las compras comenzaron en Suministros Escribano, donde se depositó la papeleta.  / Marta Sanz

Los proyectos seleccionados en el primer día de su formación. / Marta Sanz

El premiado posó en varios de los establecimientos que visitó. / Economía de Guadalajara
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educativa, los distintos
tipos de empresas y sus
trabajadores y los centros
de formación, están dis-
ponibles en la página web
www.cecam.es/fpemple-
oclm, en la que CECAM
viene publicando perió-
dicamente información
general acerca de la
Formación Profesional
para el Empleo, así como
el calendario de charlas y
encuentros que se están
realizando a lo largo del
año.
Junto a la publicación
de estos vídeos,
CECAM está llevando a
cabo una campaña de
difusión en los medios

CECAM pone en marcha una
campaña de difusión de la FPE
En la web www.cecam.es/fpempleoclm están disponibles diversos
vídeos que cuentan la experiencia de los distintos agentes implicados
sobre la Formación Profesional para el Empleo

 E. de G. / Guadalajara

La Confederación
Regional de
Empresarios de
Castilla-La Mancha,
CECAM CEOE-
CEPYME, ha puesto en
marcha una nueva cam-
paña de difusión sobre
la Formación
Profesional para el
Empleo en Castilla-La
Mancha bajo el eslogan
“Hacemos Formación
en la Empresa”, a través
de la publicación de di-
versos vídeos, con el
objetivo de trasladar a
toda la sociedad caste-
llano manchega las ven-
tajas de la Formación
Profesional, tanto para
las empresas como para
los trabajadores de
nuestra región.
Estos vídeos, que reco-
gen la experiencia de los
distintos agentes que in-
tervienen en la
Formación Profesional
para el Empleo en nues-
tra región, como son las
Organizaciones empre-
sariales, la
Administración laboral y

de comunicación de la
región. Del mismo
modo, las acciones de
comunicación dentro
de esta campaña en

redes sociales se englo-
ban bajo el hashtag
“FPEmpleoCLM”.
Este proyecto de difu-
sión se suma al

Programa de Apoyo y
Asesoramiento a em-
presas, pymes y mi-
cropymes que en mate-
ria de Formación
Profesional para el
Empleo viene desarro-
llando la
Confederación, en cola-
boración con las
Organizaciones empre-
sariales provinciales, del
que se han beneficiado
hasta el mes de enero
cerca de 600 empresas y
trabajadores de todo el
territorio regional.
CECAM puso en mar-
cha este programa de in-
formación y asesora-
miento con el objetivo

En Guadalajara ya se han desarrollado varios encuentros. / E. de G.

de poner a disposición
de las empresas de nues-
tra región una herra-
mienta útil, de forma
gratuita, que les permita
adaptarse a las nuevas
exigencias de forma-
ción y cualificación, ya
que a través del aprendi-
zaje permanente de los
trabajadores consegui-
rán incrementar la com-
petencia profesional y la
productividad, además
de mejorar su posición
competitiva respecto a
otras empresas.
Tanto el programa de
asesoramiento a las
pymes castellano man-
chegas en Formación
Profesional para el
Empleo como el pro-
grama de difusión están
financiados por la Junta
de Comunidades de
Castilla-La Mancha y el
Ministerio de Trabajo,
Migraciones y
Seguridad Social, y se
están llevando a cabo
por CECAM y por las
Organizaciones empre-
sariales provinciales de
Castilla-La Mancha.
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